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Abril, á n 
elo, para dohi a 

a 29 de À 
fibha) dia E p 
minutos correr de mão em mão, 
um novo jornalzinho intitalado 
*A Flecha», cujo objectivo prin- 

vecrear espirito da 
mocidade pinhalense 

com humorismo leve, 
escolhi 

a Roda con 
terra 

Nina semana depois civeulou o 
Segundo número desse jornalzi- 
nho, ti despertou interesse no 

Rde local, que dahi 
por ct aguardava ansiosa os 

dia da sua apparição 

  
   

E 

  

    

    

     

  

monrej hdélaa consegui- 
Tão vencer uma grande etapa na 
escabrosa vida ?» 

  

D imatérial 

é para é a existenci 
fico rios 0 inDo foi passan- 
do. Começaram a surgir os pri- 
imeiros espinhos, Nada serviu de 
estorvo para que a novel! folha 
Pinhalense vencesse o sen primei 
To anno de vid 

      
os 

     
os 

Nessa altura, fazem com que s 
modificado o programma da 
"lecha», que transmite a 

Parte hamoristica a outro colle- 
Suinha local ssando dahi por 
deamte a ter nova Cncuc a em 

defesa dos interesses do 
tWunicipio. 

    

Mais alguns mezes e, para me- 

    

    

Mor coordenar “o program nao Com o seu titulo, nquelia folha 
Passa a denominar-se us tas, | aquella gnveta 6 esta E] ta de hoje, que ofierecemos ao! 
leitor. 

| Luctámos, Toda a sorte de cm- | 
baraços se deparou á frente dos 
Nossos destinos. asião honve 

€m que todos os nossos recursos 
s enfragueceram. Nem 

nos desencorajámos. Fa- 
vendo a nossa vontade de da 

al que nos norteava de 
+ levámos tudo de 

e A um dia s 
Ções se 

Nossa folha era 
acolá, 
pit 

          

impressa aqui é 
ahi já haviamo 

ma que sem 
G E o conquista Ri A 
   

historiar 
acta dar: essa traj 

ria já longa. Fal-o por nós 
nova de Pinhal, cujo concurso 
tem sido um dos grandes facto- 

necessario     
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JUSTA HOMENAGEM 

  

  

    

DR. ABÍLIO PINHEIRO 

   

  

  
ada mais nos contortaria do que io mos o en- 

«ejo de omar a nossa pagina de honra com a photographia 
deste nosso dedi sata amigo, rendendo-lhe a Ara 

  

jota homenagor 
tado dos sn talento privilegiado e de uma cultura 

ve n conseguido victorias. brilhantiss 
cansaço: 

illnst 

    o no 
infada a delito, ai Perna ne oco ma 

Devotado amigo de nossa terra, 
sento já por diversas vezes tem si cAbiquEds o 
do a pôr em jogo a sua vida, sem outro objectivo que não 
fosse 0 bem estar dos habitantes de Pinhal. 

Jaracter illibado, justeza em suas deliberações é sin- 
cis os apanagios desse espirito 

  

        

ceridade nos seus actos, 
combativo e bom 

Por essas tantas razões, o dr. Pinheiro tornou-se 

credor da mais alta consideração é estima de seus collegas 
e do povo pinhalense em geral, oceupando em nossa socie- 
dude tm Ingar de grande relevo e resp: 

. 8. faz parte do directorio do P. artido Republicano 
dE desta cidade, de cuja aggremiação tem sido uma 

   

  

eit 

sentineila avançada, tendo sómente em mira servir a 8. 

Paulo e ao Brasil, é a 

Gazeta», Ro a oi desse baluarte inex 

  

se nfana 
p= 

     pugnavel, desse seu amigo loal é ado, muito 
de render-lhe esta, catia mas NR homenagem, na 

    

        

ja 

  
| comemoramos à 

  

«a Gazeta de Abril 
ultimo vencen 12.0 anni- 

rsario de ex nos re-        presenta um património de signi- 
ficativo valor, A sua popularida- 
de já se espilhon de norte à sul 

|. De: », nos orgulha- 
io confortados 

    

  

mos com o 

  

com o presente e confiantes no 
fatnro. 

Si é verdade que as arduas 
do s inherentes á carr 
terminaram, como jamai: 
narão, é verdade tambem que 
nós nos encontramos agora mais 

   

  

= 
5 

w
a
   

Ra Dio 
cireulado no dia 29 de Abril p. ps 
conforme noticiâmos, Entretanto, 
motivos imperiosos forçaram-nos, 

ho 

  

    adi do omo isso 
não acarreta prejuizo algum aos 
nossos. prezados assignantes é 
annnnciantes, 

cebidos com 
cencia 

Hlustram o presente numero 
varias. photographias de vultos 
de destaque local, a quem rende- 

  

a mesma acquies- 

    

mos sincera homenagem. Muitos 
us eo de aqui io 
Todav os sendo 
conseguir seus retratos. 
devida antecedencis 

      privados de satis se, nosso 
desejo, aguardando outra oppor- 
tanid o 

E com estas palavras coiloca- 
mos no presente artigo o nosso! 
ponto final, agradecidos pelo bom 
acolliimento que tem sido dispen- 
ado á «A Ga 

  

2." 
Hoje, nesta edição com que 

nossa entra ada 
le e: 

    

) Goran 
tea Motta, irmão do nosso 
direetor, 

ss0, no entanto, quasi não 
chega a ser novidude, pois que 
esse moço ha muito no que 

um dos mais assiduos redac- 
res ES «A Gazeta» ; 

, é que o 

        

inzer por nós mais do quê já for 
e está fazei 

Teolino da unDa MANO 

  

      teza de que estará interpretando o Potbito do sen vus- co tiitorna to ERC ne 
tissimo circulo de amigos e admiradores. disobaTo cn e AE A 

| muito lhe onhecem a dEdianção 
gago EA RB | cod a oper    



A GAZETA 
  

  

  

  

IPOSSIVe | : 
V. S. ainda não apparelhou o seu estabelecimen- | 

to com Balança Automatica FILIZOLA? 
9.000 estabelecimentos em todo o Brasil já pos- 

suem Balança Automatica FILIZOLA. 
Esta quantidade foi vendida em menos de 4 annos. 

  

    

   

  

   

Esta deverá 

ser a sua 

balança 

Consulg 0 Departamento 
do Interior, que lhe tomecera todos Os esclarecimentos NeGessanos. 

Vendas a prestações 
Rua Brigadeiro Tobias, 3 -- 1.a Sobreloja -- Sala 6 

SÃO PAULO 
      

Er CASAR DO O TRE ERC PRETENSO rap 7 a e O E. 
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OIS, com 58000, 108000 ou 208000 por mez, 

V. Excia. obterá a sua casa propria na : 

Empresa Construclora Universal Ltda, 
OS MELBORES PLANOS ao alcance de TODOS 

SÉDE: S. PAULO o ae sam so a — 

ua ernão o | Jogo Candido da Siva 
e 

.| 

A CAIXA POSTAL, 2999 Rua Santo Antonio, H 2h 

Q 
So 

erre nessa os aces asse sos saco opacos asa casacos sas ese ces assada SS 

                
t
i
a
 

  

 



  

A GAZETA 
  

  

Generos alimenticios de 
optima qualidade, só na 

“A Preferida”, 
de Staut & Scalesi 

RUA PRUDENTE DE MORAES, 45 
Telephone 206 — ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

SENHORAS! E 
SENHORINHAS! 

Tratar os cabellos com 

JUVER TUDE ALEXANDRE 
bell los conservando-lNes a 
    

  

  

Dr. Francisco Bellizzi 
jalista em molesti 
  

do est 

Director do instituto radiologico e electro-therapico 

do HOSPITAL DO BRAZ. 

Residencia e consultorio : 

RUA AUGUSTA, 3617 
TELEPHONE 74075 

SÃO PAULO 

  

  

  

À FABRICA DE-ARADOS MIRANDA 
tem o prazer de offetecer aos srs. lavradores os novos 
typos de arados seguintes: Reversivos “Ideal”, n. 0 e 
00 e outros typos, tães como: de um 1/2, 5/8 e 3/4. 

Carpideiras de:uma enxada, acompanhadas de 
uma peça sobrecellente. Sulcador de 1/2 e 3/4. Jogos 
de balança de 2 e 3 typos. Grades de diversos ta- 
manhos. Fabricante ' 

BENEDICTO FERREIRA MIRANDA 

Experimentem os novos typos de arados, os 
quaes têm conquistado fama pela sua resistencia e re- 
sultados sem competidores. 

Travessa da rua Barão de Motta Paes. 

  

Celephone 71 «-- Espirito Santo do Pinhal. 

    

  

eterna JUVENTUDE, 

ii ad 
atar os cabellos com 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
é extinguir a CASPA, evitar a quéda des 

cabellos e a prematura CALVICIE. 
pesa como Apos faz Pa 

ABELLOS BRAN 
s de 30 annos de Dead o, 

casa ALEXANDRE   
[R. Davidor, 148-Rio Pe Gr 
  

  

ELIXIR DE NOGUEIRA 68 — E/este o nu 
Empres sucossso em todos - mero do te- 

as molestias provententes da syphiis lephone da popular 

o TINTURARIA ROMA 
FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS Larga-Me. 
"ZEMA a 

MANCHAS DA PELLE Deixa-me grilar! 

FLORES BRANCA? 

SYPHILITICAS 

o finalmente em todaa 
as effecções cuja arte 

gem seja a 

  

sa V AREA 
—— Milhares ae curados — 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

? , ea Ms 

- XAROPE 
8. JOÃO 

    

  

  
A: 

TINTURARIA ROMA 
é a unica que nesta cidade está apta para servir a sua 
distincta freguezia com toda presteza. 

A tabella de preços aos-serviços alli executa- 
dos é a seguinte: 
Um terno lavado chimicamente, a secco 78000 

« « lavado 58000 
«  « passado 3500! 

« tingido 158000 
Reformas de chapéo de 28000 a, 108000 
Vestido de lã ou de seda, de senhora, lava-se 

com perfeição de 58000 a 108000 

Faz qualquer serviço de alfaiate, 

inclusive concertos de roupas 

Especialidade em panamás — Serviço perfeito e garantido 
Emilio Guetta 

Hvenida Oliveira Motta, 5 — Telephone 68 

  

    

    

      

< E' o melhor aa a 
Ei * 4osse e doenças do peito. 

go 5 Combate as eonstigações, 

o a - resfriados, coqueluche, 
aii nê as bronchite e aethrea. 

cê E Est s O Xarope São João | 
9 73 RO Es protege e fostifica a gar- 
ê Bs gia ganta, os bronchios e os 

dies sf a À pulmões. Milhares 
dA) [=] Curas assemlyomos!     
FORMIGUINHAS CASEIRAS 

Só desapparecem com o uso do “BARAFORMIGA 81” 
que attrae e extermina as formiguinhas caseiras e toda 

especie de baratas, e que por ser liquido, é o unico que 
acaba com as baratinhas a que tanto estragam 

os moveis e mancham os espelho: 

“BARAFORMIGA A 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 

idro pelo Correio — 4% 
“Pedidos 'a o Carvalho, Caixa 1248 — Rio, 

TESES Tu | ASIA) PRESAS    
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SAIBA EMPREGAR O SEU 
DINHEIRO ! COMPRE NA 

CASA PIEROTTI 
EM SECOOS E MOLHADOS, BE: 
BIDAS FINAS, ETC, É A LIDER 

DA PRAÇA 

  

Ei E : ; 

chapéos e “outros arti= 

gos do ramo, é a sobe- 
rana da terra 

  

Artigos de primeira, 
por preços sem 
> competidores 

RUA DIREITA, I6 = TELEPH. 179 

ESP: S. PINHAL 

  

  

Rua Floriano Peixoto, 163 
“ERES 

CONFECÇÕES PA- 
RA HOMENS E 
SENHORAS 

DB Allatti 
ALFAIATE 

Pinhal 

  

  

pintura de seu automovel está 
estragada ? 

pias sem perda de 
tempo á 

Officina de Pintura “DUCO” 

Affonso Arda 
Rua Barão de Motta Paes n. 68 

Esquina do Largo 13 de Maio 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 

À 

  

  

CASA MACHADO 
Executa-se todo e qualquer serviço per- 
tencente ao ramo. Variado stock de cal- 

çados finos, para homens, senhoras e creanças, 

SERVIÇO SOLIDO E GARANTIDO 

Depositaria dos a- 

pedia Scatamachia, 
os melhores do mundo. 

MODICIDADE EM PREÇOS 

Nello Signorini 
Rua José Bonifacio, 21 
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Lima, Nogueira & Cia, 
COMMISSARIOS e EXPORTA DORES 

Rua do Commercio, n. 86 
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- Caixa Postal, 91 -- Telephone 2.181 E 

SANTOS 

  

Representante nesta praça: 

Jayme da Silveira Leme 

ARMAZENS PROPRIOS, COM ME- 
LHORES MACHINAS PARA BE- 
NEFICIAR E REBENEFICIAR 

CAFÉ 

Tel. 213--R. Barão de Moita Paes, |   0000000000 D60000000000P
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Esp. Santo do Pinhal     

  

  

Por estes dias! - 
  

Inauguração das no- 

vas instalações da 

PHARMACIA 
    
  

Ns, já conhece «CEDEIN», centro de in- 

formações ? Consulte-o hoje mesmo. Praça da         SANTA AGUEDA 
      

— S$, 18, 40 andar, — S. Paulo, —— 
| SE



  

A GAZETA 
  
  

| OS TITULOS SALDADOS 
(Com um unico pagamento) 

EA 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
constituem um dos mais yantajosos é seguros empregos 
de capital, pelas euas condições, pela sua facil realização 
Sa garantia offerecida contra as fluctuações de valores 

iliarios é immobiliarios e de juros bancarios. 

OS TITULOS SALDADOS 
além de garantirem aos seus portadores um capital 
QUATRO vezes maior ao depositado no acto da ac- 

quisição, offerecem tambem as seguintes vantagens : 

  

4. e Sorteios de amortização com pro- 
b de n reembolso do 
capital garantido ; 

2.0 Valores de resgate progressivos; 
3.0 Antlinlgação nos lucros da-Com- 

penhia 
4.o 

época. 

  

* Adeantomentos em qualquer 

Prospectos, informações e acquisição de titulos 
na succursal em São Paulo 

Rua João Briccola, 17 lésificio Sul. America) 
Ou com os inspectores e agentes 

Agente nesta cidade - Chomaz Nze- 

vedo Lomonaco — Telephone 271 

  

    

    fe
 

Í | | 

V. 8. DEVE APROVEITAR OS 

POUCOS DIAS QUE A 

FABRICA PAULIS- 

Es 

DOBIPABBIDIBABAPDRAS Ê 

é Esp, $, Pinhal -- S, Paulo é 

É MARMORARIA PAULISTA É 
  

TUMULOS DE GRANITO COM 
| ORNAMENTOS E ESOULPTU: 

RAS EM BRONZE E 
MARMORE. 

MOSAICOS E GRANITOS ARTIFICIAES 
  

Executam-se todos e quaes= 
quer serviços concernentes 

ao ramo 

F. Martinelli: & Cia. 

Exposição permanente : 

Rua Arthur Vergueiro, 41 
Offcina : 

  

PD) 

Rua Arthur Vergueiro, 40 

Ca
 
He
ca
) 

E E o) 
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  1000000090 00000000000000420000000000004 
  

PADARIA SUISSA 
Fabricam- se com rigoroso asseio : 

PÃES, BISCOUTOS, ETO. 
js movidos a electricidade — 

  

M 
  

TA DE ROUPAS 

FEITAS 

FICARÁ NESTA CIDADE E COM- 
PRAR ALLI OS SEUS TERNOS, 

SOBRETUDOS, CAPAS, PULL: 

OVERS, ETC. 

Confecção perfeita 
- Preços infimos - 

  

  

* RUA DIREITA PINHAL 
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A ADE NOS PREÇOS 

— Asseio e presteza 

Aqua filtrada e farinhas de 1.a qualidade 

EMILIO EIGENHEER 
Rua Emerenciana Leite, 7 — Telephone 261 

ESPIRITO SANTO. DO PINHAL 
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Bar “A PAULICE'A” 
OTTO RUBIM 

Doces, conieitos, balas, etc. Acceitam-se 

para baptiza- 

dos, etc. GRANDE SORTIMENTO DE 

FRIOS E FRUCTAS GELADAS. 

Celephone n. 2-3 

Praça da Independencia, 25 

Espirito Sonto do Pinhal 

  

  

      
DARELEA TINTA TIO x  



“dealissimo a de li 

-A GAZETA 

  

  

CAVACOS| 
Como: pinhalenses  affei- 

çoados ao jornalismo indige- 
na, não nos seria licito, ao 
transcorrer 0 anniversario de 
um dos orgams da impren- 
sa da nossa terra, conservar- 
mo-nos alheios ao regosijo 
natural que o facto provoca. 
E mais ainda se nos impõe 
a participação nesse regosi- 
jo a circumstancia de ser a 
anniversariante a bemquista 
olha que o espirito de Inc- 
tador intemerato, encarhado 
por José Benedicto da Mot- 
ta, fundou e com brilho 
mantém. 

Sim, “A Gazeta” tem um 
lugar especial em nosso. co- 
ração. Vimol-a surgir á luz 
da publicidade, - acompa- 
nhando-a, desde então, com 
a nossa sympathia através 
da sua jornada, nas differen- 
tes phases do seu desenvol- 
vimento. 

Modestamente, sob a de- 
nominação nacionalista de 

  

ção dos ideaes louvaveis que 
à tem norteado. Portou-se 
Com galhardia na liça, e vie- 
Tam-lhe os primeiros trium- 
Phos. Passou a editar-se em 
typographia propria; cres- 
Ceu no conceito publico ; co- 
meçou a apparecer diaria- 
mente, e hoje ostenta já os 
louros de doze annos de pro- 
veitosos labores consagra- 

Os ao bem da nossa terra. 

Ora, mandam a civilidade, 
£ a pragmatica que, ao fazer 
annos alguem, se lhe felici- 
te. E, tratando-se de pessoa 
de maior intimidade, além 
das felicitações do estylo, 
deve-se-lhe offertar um. pre- 
po que lhe. testemunhe, 
de modo, mais positivo, a 
Amizade do offertante, 

Estamos, portanto, no de- 
Ver, aliás muito grato, de 
trazer Os nossos cumprimen- 
tos e o nosso presente á an- 
Niversariante, 

uanto aos cumprimen- 

tos, enviamol-os num. cor- 

8
 E ao 

Pa ora, a o presente 
que, no caso, deveria ser 

Di. Walter Faustino Pereira da Silva | 
O mais jovem representante da 
classe medica de nossa terra e 

lente do gymnasio local. 

   
or diversas, vezes » 

der ferimentos no cam 
po de batalha, onde Juctou 

da lueta'que layou de san= 

te 4 annos. 
Era-irmão do 

  

Iberi- 

oceorrencia, 

apresenta 4 exma, familia 
enlutada sinceras condo- 

| lencias. 

D. Maria Lobo 
| Procedente de :S. 
Paulo, onde por algum 
tempo residiu, encon- 

|tra-se novamente em 
  

figurar neste numero de an- 
niversario. 

Fracos de “engenho e ar- 
te”, porém, fomos surpre- 
hendidos pela alegre nova 
da oecorrencia ora comme- 
morada, quando já sem tem- 
po-nos viamos para alinhar 
alguma coisa merecedora 
de uma catita moçoila de 12 
annos, como o é “A Ga- 
zeta”. 

Bastante contrafeitos, ve- 
mo-nos, destf'arte, numa falta, 
que suppriremos, todavia, 
pela: sinceridade e effusão | Cl 
com que, nos associando aos 
innumeros leitores, assig- 
nantes e admiradores da a- 
preciada folha pinhalense, 
formulamos os nossos ar- 
dentes votos pelo seu pro- 
gresso sempre crescente, pa- 
ra o bem da nossa terra e 
honra da imprensa paulista, 
de que é uma das mais va- 
lorosas pecas no in- 
terior do 

eme 

Pinhal a exma. sra. d. 
Maria Lobo, viuva do sau- 
doso Evaristo F. Lobo 
progenitora do nosso caro 
amigo Alvaro Lobo. 

“A Gazeta” cumprimen- 
ta-a e faz-lhe votos de feli- 
cidades. 

Pe. José Menõdes 

Depois de uma longa au- 

  

acha novamente entre nós 
o revmo. pe. José Mendes, 
querido vigario desta paro- 
hia. 

O distincto chefe da reli- 
gião catholica do Pinhal, que 
se submettera a melindrosa 
operação cirurgica, retornou 
a seu dignificante posto, em 

DESOPILE O 
FIGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS 

E Saltará da Cama Sentindo-se 
Bem e Cheio de Vida 

    

gue o solo: europe “durans) 

co Raiano, das ES donas” 

“ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXERCITO 

Elixir Xir «914» 

  

“05 'On),0 seu uso, nota-se em 
poucos dias: 

1,0==O sangue limpo de im- 
dyrezas é ao estar geral. 

sap] Ro o 
Espinhas Essas Erupi 
Furunculos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 

3.0--Desapparecimento com- 
pleto de RHBUMATISMO, do. 
res nos ossos e dores na cabe- 
ça. 

—Desapparecimento -das 
manifestações syphiliticas e 
d los os incommodos de 
fundo syphilitico. 
bo-0 A gastro-in- 

testinal perfeito, pois, o «E- 
LIX 14» não ataca o esto- 
e e pão: contém iodureto. 

o co Depurativo que 
tem RES dos Hdaniaas 
de especialistas dos 
da Dispepsia bh     

E optima condição de saúde, 
facto que veiu tranquillizar 
a familia catholica pinhalen- 
se, que o venera e acata com 
sinceridade. 

“A Gazeta” sente-se con- 
fortada de transmittir esta 
noticia aos seus leitores. 

Emboras 
  

sencia de nossa terra, já se | usa. 

-Fez annos no dia 2 do 
corrente, a gentil senho- 
rinha Georgina Rios, fi- 
lha do sr. cel. Olympio 
Rics. 

—No mesmo dia, o dis- 
tincto moço sr. Alarico 
Borelli, residente em S. 
Paulo. 

—Ante-hontem, o esti- 
mado moço sr. Mario Tei- 
tea 

-- o sr. cap. João 
Mendes o Souza. 

—Amanhã, o estimado 
moço sr. Stuart Rangel, 
nosso amigo é apreciado 

  

Os que desapparecem 
?| Germano Raiano 

Na idade de 45 annos, falleceu 

do Estado, o sr. 
que ha varios annos residiu nesta 
cidade, onde era muito estimado, 

O saudoso extincto, que era fi- 
lho do sr. Vicente Raiano e de d. 
Ernestina R. Raiano, deixa viuva 

a. sra. d. Annita Franchini 

não recorra aos saes laxantes, ete., na 
esperança de um 

mulam a tt sem tocar a cau- 
sa-—o seu FIGAD! 
Elle as destillar diariamente quasi 

O, € O seu 
Gde ficará desag: prata! surgirão 
manchas pel; 

impertinente o atormentará. 
Era) o seu organismo ficará enve- 
ne) 
e E (de CARTER são infalli- 

veis para funccionamento do 
figado. Gender E vegetaes| 
notaveis. vidro.   soldado da terra de Dante, por   Uma collaboração digna de oceasião da Grande Guerra, ten- 

um 
e puros! ça pi pileias CARTER 

jualquer 

o 
Cumprimentamol-os. 

De Ouro Fino 

Procedente daquella cida- 

  

u 
filho, o dr. Abilio Pinheiro, 
o sr. cel. Antonio Pinheiro. 

q APARNI com ovos, ar- 
tigo de primeira, e sem- 

pre fresco, fabrica-se na 

    PADARIA BRASIL



  
      

  

“corazón más 

    
- A GAZETA 
     

  

  

    

Para “A GAZETA? 

VERVOS 
(Ao: CUNHA, MOTTA) 

Caro Cunha. Dedico-te esta. modes- 
ta chronica em. castelhano, essa lingua que 
nós tanto commentavamos durante a tua, 
estadia aqui na Paulicêa. 

Todos los dias yo la en- 

el tranbia que la llevava a 
la-ciudad. 

Por largo: tiempo yo' no 
hizo otra cosa sino que con- 
templar sus ojos muertos y 

seductores, y ella correspon- 
dia;a mi enbevecida con- 
templación. 

Su mirada: inspirava-me 
un dolor tan extrafio y pro- 
fundo, que por veces tuve 
que rechazal-a. 

- Un dia: yo rompi 'aquel 
mutismo que-ya nos'inco- 
modaba derijindo-le un 
“chiste”, a que ella corres- 
pondió sonrriendo- me, y en 

y sualma parecia se debru- 
gar en-sus labios. 

Yo impiezé a Ilamar-la de 
ojos muertos, y desde en- 
tonces no la conosco por 
otro apellido ; si, poque tie- 
ne los ojos muertos, tan 
muertos que commove. el 

insensible, y 
aun que pensando en la-fra- 
sede mi amigo yjcillustre 
periodista Cunha Motta : | a 
Mulheres... passemos de 

largo”, por-más-que yo. ha- 
ga, no puedo, sin duda, ale- 
jar-me de aquellos ojos atras, 
hientes, y pronto. nuestra 
amistad se transiormô in 
amôr.. 

eoniteso que me quede 
enamorado, y con el receo 
de que llegaria a apassio- 
nar-me, le supliqué la. frase 
de G. Raft en el “Bolero”: 
“Amôr mio, te-amaré siem- 
pre, pero si un dia llegaré a 
me tornar piegas, deja- Mera 
rechaza-me' no más”. ig 

Si, el Foniticladia en la 
epúcha presente ya no tiene   

razon de ser, y irrita hasta 
las piedras. 

La humanidad camina ha- 
cia una era materialista, y 
aun exista todavia | poetas, 
leincomoda la vieja my- 
thologia, y yo soi un hom- 
bre cortau a la antigua. 

Fué por esso, para no 
perder-la que yo le repeti la 
frase de Rat. 

Y assi continuamos a que- 
rer-nos cada ves más, 
quantas veces llego al pun- 
to: de tentar cantar-le poe- 

ticamente todo mi amôr, 
pero ella. pronto. con. un 
beso me previne: 

“Oiga querido, é impiezas 
a ser. piegas ?” y como que 
despierto. de un. pesadelo, 
detengo-me, no sin esiuerzo, 

= 

los Ojos muertos de aquella 
mujer divinal? 

WALTER. CIANCI 

S; Paulo, 18/4/0935. 

Ínstituto de Nposenta- 

doria e Pensões dos 

  

- Commerciarios 

Em data de 80-de Abril ultimo, 

União Commercial de S. P: aulo 
clara a seus associados a se- 
guinte cirenlar 

ANSTÍTUTO DE APOSENTA- 
DORIA E PENSÕES DOS COM- 

MEROITARIOS 

Pela presente temos o. prazer 
de comunicar à Vs. 8s, que, de 
contormidade com as rasolações 
tomadas no Congresso de Associa- 
ções Commerciaes e Industriaes, 
realizado em 27 de Março ultimo, 
nó Riv de Janeiro, dentro de al- 
guns dias será patio ao 
ministerio do alho um me- 

eito da reforma do: regulamento 
do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Commerciarios. 
Ao sénhor ministro do Traba- 

lho pediram aquellos Associações 
ue — nointuito de permittir o 

exame” das: referidas sugges- 

  

End. Telegr.: «TADDEL 
Telephone 5461 
Caixa Postal, 
SANTOS   

CASA COMMISSARIA 

“Pedro Taddei” 
COMMISSARIOS DE CAFÉ 

RUA DO COMMERCIO N. 86 

   
Ltda. 

DESPACHOS 

PARA 

Santos-Docas 

CHAVE 1   
  

tões — fosse prorogado o prazo 
para o recolhimento das taxas e 
contribuições do Instituto. 

Julgamos, por isso, conveniente 
manter os termos de nossa re- 
commendação anterior, afim de 
que os senhores associados aguar- 
dem a definitiva solução ds 
assumpto para effectuar O reco- 
lhimento daquellas taxas e con- 
tribuições. 

Oordeaes saudações. 

A DIRECTORIA» 

missão que lá compare- 
ceu representando-o fas- 
cio. 

A todos, pois, hypothe- 
ca a sua eterna gratidão 

Pinhal, 9 de Maio de 
1935. 

Futuros lares 
— oenaa— 

    

Gi 
gentil convi-   

igradacimeno 
A familia Raiano, ainda 

abalada com o desappa- 
recimento do inesqueci- 
vel Germano Raiano, vem 
por este meio manifestar 
o seu grande reconheci- 
mento à todas.as pessoas 
que lhe levaram o: seu 
conforto nesse doloroso 
transe, bem como ás que 
compareceram á missa 
celebrada por intenção. 
ida alma do mesmo, Neste 
particular, a família se 
manifesta: muito: sensibi- 
lizada á colonia italiana: 
evá Sociedade Italiana 
«Dante Alighieri», repre- 
sentada na cerimonia re- 
ligiosa pelo sr: Luiz: Ra- 
gazzoni, e einda á com- 

  

te para assistimos ao enla- 
ce matrimonial da senhori- 
nha Maria Apparecida Do- 
mingues Peres, filha do sr. 
Theodosio Domingues Pe- 

realizar nesta cidade, no pro- 
ximo dia 27. 

Agradecendo a delicade- 
za, formulamos sinceros vo- 
tos de felicidades ao futuro 
par. 

«A Razão» 
Apparecou domingo p. p. nesta 

cidade mais um oOrgam de im- 
prensa, editado pelas: officinas 
graphicas desta folha. 

7ão», que defende os 
idenes do E é na es 
cada pelos indios E olio de Aze- 
velo Marques, onio. Rd 
ni e Guerino Gi i 

A esse porta-voz dos camisas: 
ab o nosso voto de feliz exis- 
tenc; 

  

  

Jose Benedicto dg Cr Mendes 
      

OIRURGIÃO-DENTISTA 
* Hnesthesias pelo systema “Carpule'” 

Os: mais aperfeiçoados: processos na confecção de 
pontes e de outros trabalhos a' ouro. 

PIVOTS | E. DENTADURAS | 

Porcellanas, white, acolite, platina, etc. 

Das 7 1/2 ás 11. das 13 ás 16 1/2 horas 

Rua Jorge Cibiriçã, 68 - Esp. Santo do Pinhal   
   



    

  

F rancisco 

Aquelle menino esperto, docil 
& estudioso, de 7 annos de idade, | 

d 
imo que fngin ao nosso E 

dias de enfermidade, findos os 
quaes a morte implacavel, me- 
nosprezando as snpplicas de seus 
desolados paes, arrebatou-o im- 
piedosamento “ão seio destes, 
deixando aquele corpinho iner- 
te, indiferente aos affagos da- 
guelles que o queriam com ter- 

sapparecimento prematuro 
Francisco estava eseripto 

Paginas do seu destino. pe 
haveria de ser desfechado no 
coração de seus paes, cedo ainda, 

Morreu innocente, ignorando 
à miseria humana que tanto eno- 
ia os corações bem formados. 

or isso, 0 seu e 
RO céo, porque o Divino Mestre 
disse : «Deixne vir a mim os pe- 
deco porque delles é o reino 
d 

   

am de lenitivo aos 
seus Rio ahi estas augus- 
tas palavras do Salvador. 

Francisco estará hejá junto 
dos anjos, ouvindo o som das 
harpas celestiaes. 

esta sr. 
dro Scannapieco e d. aiariaiao   . Scannapieco — rezar por elle, 
pet do a Deus aBignação a fori 

a para continuarem a resisi 
am golpe que lhes na à] 
f 

. | 

o dia RD ao do seu pas | 

teve Ingar | 
que foi muito con- 

Corrido. Paio a sua ultima 
homenagem, o ar, prof. Antonio. 
Ferreira Lobo Filho, director do 

&rupo escolar «Dr, Abelardo Ce- | 
“aro, e sna adjunta srta. Maria A. 
de Silos compareceram ao enter- 
to, tendo os alumnos pertencen- | 
“s á classe desta tambem estado 
Eeontes em ordem de formatu- 
a, empunhando flores, seguindo 
BE, ejo funebre até ao cemite- 

    

r ra a in- 
resenta á 

desaga ia sinceras con- 

   
doleni 

[ Maio | 
1 (A! ZI) 

O mez que o mundo 
christão consagra, ju- 

biloso, á Santa Mãe de Deus, 
oda a natureza parece re- 

florir com mais encanto e 
mais vida! 

hi está o mez Ra 
enflorado, mez em que 
Vivifica a sedia eleita, 

que tudo o que é hu- 
Mano e não se Hesttoli na 
Negação, ergue a fronte pa- 
ta o alto, procurando ver, 

Ha compleição dolorosa, 

  

  

chado, que se acham 
residindo em lugar in- 
certo e não sabido, pelo 
presente edital cita os 
mencionados herdeiros 
e quaesquer interessa- 

dos porventura existen- 
tesou a quem interes- 
sar possa, para, dentro 
do prazo de trinta dias, 
virem falar aos termos 
do processo, defenden-- 
do seus direitos e inte- 
resses até final senten-: 

ça, sob pena; de, findo 

o prazo, correr o pro- 
cesso à revelia, sob as 

penas da lei. E, para 
que chegue á noticia 
de todos, mandou ex: 

pedir o presente, que se- 
rá affixado e publicado 
na fórma da lei, Dado 
e passado nesta cidade,   Car. JOÃO BAPTISTA MENDES SILVA 

do Cartorio de Registros 
a local. Já foi provedor do hospital «Fran- 
cisco Rosas», cuja gestão foi muito proficua, 

recto escrivão e       
por entre as nesgas de a e a ND 

“| abobada celestial, se figura citação de herdei- 
virginea, mystica ta: ros ausentes ..e não é só na maturi- 
dade da vida que a com- O Doutor Benedicto de 

Oliveira Noronha, 
prehendemos como esposa, 

Juiz de Direito subs- 
omo mãe, como martyr. 
Na infancia, na: puéricia, 

em todas as phases da nos-|  tituto do 6.0 Distrie- 
sa vida, sem mesmo nos|. to Judicial, em exer- 
aprofundarmos na anago-| cio nesta comarca 

| gia, comprehendemos aquel-! q Espirito Santo do 
Pinhal, do Estado de 
São Paulo, ete. 
FAZ saber aos que 

o presente edital de ci-|s 
tação com o prazo del 
trinta dias virem, ou 

meiguice daquelles ceruleos 
olhos donde tantas lagrimas, 
rebentaram, a candura da- 
quelles labios de nacar don- 
de tristes lamentações sahi- 
ram, o seu amor inimitavel, 
a bondade infinita, todo o 
o que a envolve. 

gria ou na dor, 
entao ou i é 
sempre Ella o alvo das nos- 

verem, que por parte 

do Representante da: 

sas supplicas, das nossas es-| Fazenda Estadoal foi 
peranças. requerido, neste Juizo, 

Por isso é que recebemos | o inventario dos bens 
com maior jubilo o pes deixados pela  finada 
au nu ias á Virgem da Iliria Machado, falleci! 

L. CARRIÃO . |da nesta cidade em 92 
e Novembro de 199a,; 

Poa e oba, Velo como estejam aus 
REDE s desta comarca os 
PRIMO CP ERTUBLTO aa Francisco Ma- 
Asseio e presteza chado e Benedicto Ma- 

  delle conhecimento ti- E 

Pinhal, aos cinco dias 

do mez de Abril de 
1935. Eu, (a.) Benedic- 
to Bueno da Silva, 
escrivão substituto, su- 

bscrevi. O Juiz de di- 
reito substituto, 

| (a) B. Oliveira Noronha 

(E CER Re 

CEDEIN 
CENTRO DE DRCINCORMAÇÕES 

Praça da Sé, ) = andar 
Phone 28479 

SÃO PA im 

  

  

Balas “lente” 

Visitou-nos o sr. Ar 

mano 

apreciar, assim, a excel. 
'Hencia. desse producto, 
que, como já dissemos, 
distribue preciosos brin- 
des aos colleccionadores 
de suas figurinhas, tra- 
balho instructivo e inte- 
Tessante. 

Agradecendo a offerta, 
recommendamos ao po- 
vo as afamadas balas. 

  

de Espirito Santo do: 

    

recer. mai uma vez um 
punhado das mesmas. 

Pudemos,. novamente .



  

  

À lua de mel 
de um macrobio 

E Ei 

Os omens de hontem e 

os de hoje 

Rio, (UBI) — Levando 
uma vida mais saudavel, 
mais hygienica e mais 
pura, o homem antigo 
vivia não sómente mais 
do que o moderno, como 
assegurava melhor a sua 
felicidade, limitando, 
tanto quanto possivel, a 
esphera de sua ambição. 

Nos dias que correm, 
a vida humana se tornou 
ema especie de ma- 
china 

O homem procura dar 
o maximo de producção 
e, para isto, abusa de 
suas proprias forças. 

Resultado: aos quaren- 
ta annos é um velho, ar- 
rasta uma existencia que 
é mais um fardo do que 
outra qualquer coisa. 

De quem a culpa ? 

Da civilização que, a- 
perfeiçoando os metho- 
dos de vida, tornou a 
mesma uma vertigem, um 
bem que foge rapidamen- 
te, uma illusão que desap- 

parece, ainda bem não a 
sentimos. 

Os telegrammas da 
Bahia alludiram, recen- 
temente, ao casamento 
dum ancião, quasi cente- 
nario, com uma mulher 
de 42 annos. 

O correspondente d'«A 
Noite», em S. Salvador, 
achando o caso fóra do 
commum, portanto inte- 
ressante, foi ouvir o ma- 
erobio. 
Uma surpresa o espe- 

rava. Encontrou, na sala 
[de visitas de uma mo- 
'desta casinha, um creou- 
ilo forte e saudavel, rece- 
bendo cumprimentos dos 
amigos e sorrindo, como 
o mais feliz dos homens, 
à curiosidade ambiente. 

Interrogando-o, o re- 
Recon logrou outra sur- 

esa: o ancião, com 
Nah lucidez admiravel, 
Teconstituiu factos histo- 
ricos interessantes, pre. 
senciados por elle ha oi- 
tenta annos atraz, quan- 
do era rapaz na Bahia. 

Os medicos, examinan- 
do-o, verificaram que 
todos os seus orgãos es- 
tavam em perfeito lala 

  

CAP. LUIZ BENASSI 

Importante fazendeiro e mem- 
bi e relevo do 

desta cidade 

  

directorio do 
Partido Republicano Paulista, 

annos, dos chama- 
dos modernos, não 
terão inveja desse 

s peri- 
gos de uma lua de 
mel? 

Vivemos uma vi- 
da veloz e dispersi- 
va. Acabamos de- 
pressa. Neste secu- 
lo Eninguem ultra- 
passa aos 50 annos, 
sendo que, «muito 
antes disso, já 
xou de viver. 

Os vicios, os ex- 
cessos, a ambição, 
matam o homem 
destes dias. 

Ubirajara Rocha     

O facto é notavel. 

lhes, 

horas.     do de conservação e 
elle podia, ) EEN ento | 

    
desincumbir-se de suas res- 
ponsabilidades conjugaes. 

Entrando em maiores deta- 
soube o jornalista que 

o velho centenario bahiano 
não bebe, não fuma e nunca 
foi para a cama depois de 21 

E” um homem antigo, que 
conserva os habitos antigos. 

Quantos rapazes de trinta 

Seguiu ha dias 
para a capital, onde 
estuda, o joven U- 
birajara Re.ada, nos- 
so distincto amigo 
e apreciado colla- 
borador desta folha. 
  

—O Brasil custou 
muito barato ? 

—Quasi nada! 

Foi um descobri- 
mento de 1500... 

  
  

E" incrivel 0 fascinio que as 
biographias sempre exerceram 
no espirito publico. Qualquer ca- 
valheiro tespeitavel, respeitavel 
porque o seja ou respeitavel por- 

no conhecimento popular, tem 
em torno de si um arsenal de no- 
ticiarios biographicos. Depois que 

orrem, principalmente, é que as 
biographias se intamescem e cir- 
culam, compiladas ás vezes mui- 
to enidadosamente num volume 
corpulento. escripto por algam 
autor avido de aleançar a gloria 
e figurar na polychromia variada 

mental inapta para tritnrar suba- 
tancias mais preciosas na engre- 
nagem rheumatica das idéas. 

O leitor, lendo a letra dessas 
biographias -— não vendo neltas 
a incuravel impotencia humana 

ea 

  

lances além dos mencionados alli, 
Não se limitam ellas a dar o 

lugar do nascimento, o. dia, 
mez e o anno, o lugar do falleci- 
mento, as obras publicadas ou os 
feitos realizados (pois tanto póde 
tratar-se de um literato como | de 

e um D, Juan li- 
bertino e canalha) mas avançam ! 

o | privados, os amores legaes e 

  

  

bandeirantemente, facão na. dex | 
tra, pelas brenhas encipoadas da | 
vida particular, em enjo seio 
tesao — pois que inhospitas 

  

dad limpidas existencias huma- 
nas uasi sempre o frisan- 
te contraste de um 

da de detrictos e cheia de agua 
esverdeada, salobra. 

O detalhe minimo, o pormenor 
mais trivial e insignificante, tudo: 
é commentado em bom roman- 
ceamento, e parece indubitavel 

trar que tambem as grandes men. 
talidades têm gestos clio 
tes e communs, tambem 
sindividualizam, vêm certas coi- 
sas com a mesma naturalidade 
de todos os pobres mortaes... 

As predilecções, as nisto 
ções — rezemos aqui uma ladai- 
nha protectora — os. costumes 

il. 
legaes, tudo se estereotypa na 
perpetuidade dessas paginas des- 
cone em relação ao biogra- 

» Nesse caso já deixa do 
imples 

    
tricção e limites que são mesmo 

aridas são, extensivamente, as | ca 

que a intenção do autor é mos- | não 

CUNHA MOTTA 

a sua ethica indispensavel, Tsso 
cheira mais a um estudo totali- 
tario das tendencias diversas, do | nhão. 
temperamento e da vida prati- 

— na batia e va familia 
— do modo de viver'e de sen- 
tir do fede em fóco em 
todas as latitudes; em parte, 
aliás, esses conhecimentos po- 
dem ser bebidos nas obras dei- 
xadas pelos autores, por m 

| BIOGRAPHIAS | 

        

| 
| 

ais | phabeto e 

Os jornaes de agora andam pu- 
biféando a farta correspondencia 
amorosa de Napoleão Bonaparte, 

o ousado militar italo- 
nte ao derrete em. lyrismo 
oleaginoso para com a sua muito 
adorada Josephina, cartas natu- 
ralmente escriptas a prestações, 
entremeiadas de uns tiros de ca- 

e uns manejos de espada, . 
Essa publicação é disputada, e 
os originaes devem ter sido for- 
necidos a bom preço. No entan-. 
to,% gente tem ganas de pergun- 
ar: -— Que é que temos com os 
amores do valente pelejador de 
Austerlita, era semi-anal- 

nada via que 
ih estes tenham primaido pela | prestasse? Que nos interessam 
discreção, 

Medeiros e Albuquerque pho- 
tographou-se propriamente, 

demais dizer-se 
grande escriptor não teve 
da e nem véos para Ea 

sem meios termos, certos 
fis intimos, certas passagens 
le alcova rosa que servirão mui- 

m para fazer corar 
turo os seus descendentes; é nm 
especie de parodia attenuada das 
bandalhices de Rabelais, o idolo 
dos centros euphemisticamente 
chamados  «galantes» o 
onde escorre um sybaritismo en- 
torpecente, incensado em thari- 
bulos de opio... 

é o mesmo Medeiros quem 
nos conta isso, no seu estylo sim- 
ples, de quem não tem estylo... 

    

| simo «Secretario dos 

essas cartas ? 

Copial-as para as nossas noi- 
vas não adeanta, porque não são 

| modernas e são muito vagabun- 
das; ademais, já um benemerito 
filho. de Deus — com elle a pe 
maventurança eterna! — se lem 
brou de legar-nos um precionis- 

ntes», 
em encadernação que reflete a 
todos os vendavaes ãos... 

r ahi se alastram os. auto- 
Ro Quantas inverdades 
e quantos erros profundos elas 

        

t | não contêm 
Porque, ld pibno 16 bis- 

turi da moral psychologica serve 
mais espinhosa e tragica das 

cirurgias, em que E muro 
o paci aciente succumbe mpe- 
ricia dos vperadores Rn    



    

A GAZETA 
  

Os tos sangrentos 
na America Pre 

Colombiana 
te ate—— 

Prof. JORGE BAHLIS 
Da UBI especial para “A Gazeta” 

Grave erro têm commet- 
tido varios chronistas ao a- 
presentar todas as religiões 
— que se praticaram no Me- 
xico — como sanguinarias. 

Com excepção feita aos 
aztecas, que haviam introdu- 
zido este rito e o praticado 
até o exaggero, as demais 
nações quasi não offereciam 
im seus deuses vidas huma- 

Os proprios Mayas, só 
muito mais tarde passaram 
a oferecer à sua divindade 
sacrificios sangrentos. 
Como se teria iniciado 

entre Ses aztecas os ritos san- 
grentos 
no “elas corrente no 

Mexico Pre-Colombiano di- 
zia que tendo os aztecas che- 
gado, em sua longa peregri- 
nação, ás immediações de 
Cohuatepeo, seu Deus lhes 
ordenara que se 

  

rês 

E dos seus affaze- 

Laga Brando 
cuidará da sua alimenta- 

ção   

=" 

- 
| 

ea 

  

ços reduzidos, ge= 
neros alimentícios finos, pelo 
telephone 2- 0 E G 

  

CASA BRANDO 
P000000040000000400000000 0006000004 

Affirma-se que, em virtu- 
de de se mostrarem surdos 
a todos os appellos, a divin- 

  

alli até segunda ordem, e 
que formassem uma lagõa, 
deixando uma especie de 
ilha no meio, porque a ter- 
ta que lhes estava reservada 
teria esta fórma. 

Immediatamente puzeram 
mãos á obra e dentro de 
Pouco tempo o trabalho es- 
tava concluido. A abundan- 
cia de fructas, pesca e caça 
fez com que esse Iugars se 
tornasse paradisiaco. Tudo 
corria ás mil maravilhas e o 
povo já estava aclimatado 
alli, quando um dia, Huitzi- 
lopochtli, seu Deus, lhe or- 
denou que abandonasse o 
local e seguisse para deante, 
Só parando onde achasse u- 
ma aguia devorando uma 
Serpente. 

Então, sim, poderia edifi- 
car cidades, porque a sua 
Peregrinação estava termi- 
nada. A maioria preparou-se 
para iniciar a jornada. Al- 
guns, porém, seduzidos pela 
agradavel vida que levavam 
nessa terra, recusaram-se ter- 

minantemente a seguir, di- 
zendo que ficariam onde es- 
vam. 

dade, indignada, resolveu 
vingar-se  exemplarmente, 
não sem gal-os primei- 
ro, como que esperando um 
arrependimento. por parte 

dos rebeldes. Estes, entre- 
tanto, não se deram por E 

Boa alimentação garante boa 

saúde TE Compre, por pre- 

povo á procura de um “ha- 
bitat”, onde firmar-se. Bati- 
do aqui, perseguido acolá, 
esse povo chega um dia a 
uma terra, relativamente pe- 
quena, mas providencial no 
momento. 

Alli não havia perigo a 
temer, e podia-se, perfeita- 
mente, restaurar as forças 

  chados, e 
mes em seu ponto de Vida 

No dia seguinte amanhe- 
ceram mortos, com os pei- 
tos abertos e os corações ar- 
rancados. De pouco a pou- 
co a ilha foi-se sumindo, a- 
té submergir completamen- 
te, dando, apenas, o tempo 
necessario para que os «ulti- 
mos habitantes fieis á ordem 
recebida sahissem. 

Deante desse facto, evi- 
denciado ficou que a colera 
de Huitzilopochtli só pode- 
ria ser applacada. por meio 
do sacrificio de quem o of- 
Tendesse, sacrifício este que 
consistia em arrancar, vio- 
lentamente, o coração do 
desgraçado que cahira no 
desagrado da divindade. . 

Como se deve interpretar 
a lenda em apreço ? 

A tarefa não parece ser 
das mais dificeis. Vejamos   si conseguimos a 

m 
  

Installa-se.Tu- 
do corria bem, quando us 
chefes, pretextando terem re- 
cebido uma ordem divina, 
resolvem abandonar o local 
para procurar outro melhor. 

Os commodistas, como 
sempre acontece, teriam 
protestado, allegando que as 
difficuldades a vencer nessa 
nova peregrinação seriam 
insuperaveis, não havendo, 
portanto, nenhuma vanta- 
gem pratica nessa nova em- 
presa, Como não conseguis- 
sem convencer os outros a 
ficar, resolveram desligar-se 
da communidade e conti- 
nuar a viver alli. 

Os chefes, vendo o prin- 
cipio de autoridade em pe- 
rigo, acham necessaria uma 
providencia energica, a bem 
da disciplina. Essa primeira 
insubordinação poderá tra- 
zer graves consequencias, si 
não for castigada em tempo. 
  a scena. 

secreta e resolvem matar, á 
noite, os rebeldes. São feli- 
zes na empresa porque ne- 
nhum dos insubmissos es- 
capou e não houve teste- 
munhas do facto. Descober- 
tos os cadaveres por aquel- 
les que se preparavam para 
marchar, os chefes, mostran- 
do-se surpresos, attribuem o 
acto ao Deus offendido. To- 
dos tremem e tomam o ca- 
so como um severo aviso 
contra futuras rebelliões. 

Os sacerdotes, como é na- 
tural, e para trazer o povo 
mais sujeito às leis, institui- 
ram, mais tarde, os ritos 
sangrentos. 

O exemplo e a 

palavra 

DA VINCI: OBRA DE 

O rei Francisco I ha: 
via convidado a Leo- 
nardo da Vinci para 
passar uma temporada 
em sua côrte, 

O genial artista, logo 
'que desembarcou em 

| França, cahiu doente e 

[então a côrte, com as- 

sombro, não cabendo 

em si de espanto, viu 
que o rei ia diariamon- 
to visitar o artista en- 

| fermo, na casa em que 
este se hospedara. 

Alguem, desconcer- 
tado com a attitude do 

rei, atreveu-se a dizer a 

Francisco I que a côrte 
estranhava esse gesto, 

pois, emfim, Leonardo, 

embora talentoso, era 

um mero plebeu. 
E o rei respondeu : 
— Senhores meus, no- 

bres como vós sois, pos- 
so fazer ás dezenas, po- 

rém, homens como Leo- 

  

nardo são obras de 
eus. : 
«Tableau». 

Para fechar... 

allegar sobre o facto de ter 
sido encontrado, no mo- 
mento do crime, com uma 
faca e um Repor 
—Que esses os meus 
E de trabalho. 

  
  

— Que diabo tem você a . 

 



cole 

trólas. 
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Duas historias 
  

Arthur. Azevedo, com a 
“Capital: Federal”, revista 
que fez as delicias dos nos- 
sos avós, criou tres figuras 
que ainda hoje divertem o 
povo em todas as burletas 
que apparecem por ahi: o 
coronel, o. portuguez e a 
mulata. Os azes dos nossos 
theatros por sessão são in- 
capazes de escrever qual- 
quer coisa sem explorar a 
ingenuidade do coronel, a 
presodia do portuguez e o 
espevitamento da mulata. A” 
trinca lançada victoriosa- 
mente pelo mestre do “Do- 

os revistographos, que, 
o succederam mas não o su-! 
bstituiram, só accrescenta- 
ram o guarda-nocturno. Que 
cahiu como uma luva na o- 
besidade risonha de Alfredo 
Silva. Entre o portuguez, a 
mulata, o guarda-nocturno e 
o coronel — nas criações dos 
theatrologos já se vê — toda 
gente prefere o coronel. Que 
diverte de verdade. E" um 
typo gozadissimo. No palco 

E fóra delle tambem. Desde 
a camisa de algodãozinho 
até a simplicidade ineguala- 
vel do raciocinio. Simplici- 
dade tão grande que, ás ve- 
zes, se torna profunda. Che- 
gando ás barras da philoso- 
phia. Do coronel, muitas 
coisas veridicas se têm dito. 
E, com elle, muitas e mui- 
tas anecdotas se têm forjado 
tambem. Para transcrever as 
anecdotas, o “Diario da Ma- 
nhã” seria pequeno. Depois, 
este espaço não é reservado 
para transcripções de alma- 
naques. Nem eu sou o im- 
mortal Helio Lobo que 'es- 
pera alcançar à gloria entre 
aspas. Prefiro ficar por aqui 
mesmo, sem aspas algumas. 

Porisso, na preguiça deste 
dia santificado, metto as 
mãos na memoria e revolyo 
uns apontamentos: que a el- 
la entreguei em tempos lon- 
ginquos... Quando vivia eu 
longe, muito longe, do: api- 
to das locomotivas e da me- 
lodia barulhenta das. elec- 

“e. 

Na cidade... (O nome da 
cidade não importa. Não se 
trata de aula de geographia.) 
'poca de fervedeira politi- 

ca. Fuzarca armada. Ao ca- 
hir da noite, os opposicio-   

nistas invadem a cidade. For- 
te tiroteio. O coronel, que 
não pertencia a nenhum dos 
partidos, viu a coisa mal 
parada. E cuidou de abrir o 
chambre. Tomou chá de 
canella de lebre e por aqui é 
o meu caminho... Enfia-se 
na primeira porta que en- 
contra aberta. Como um re- 
lampago atravessa a casa. E 
salta a janella dos fundos. 
Com tanta infelicidade, po- 
rém, que vae cahir em cima 
de um gordalhufo porco. 
que roncava no chiqueiro... 
O bicho, assustado, roncou 
forte: um.. um... um... 
que o coronel, homem de 
bom humor, commenta, pro- 
curando sahir do lameiro : 
— você é que sabe que é 
um... Só si eu não tivesse 
visto... E' gente de fazer 
medo. 

na 

Café a cincoenta mil réis. 
Dinheiro sobrando. O coro- 
nel mandou passar o terno 
preto. Lustrou as botinas 
“venha a nós”. E, com a ca- 
ra metade, embarcou para O 
Rio. Na Capital, nem é pre- 
ciso dizer, procurou. o Ho- 
tel Fluminense (Senhor da 
publicidade! tire o recibo 
do reclamo e mande co- 
brar...) Junto ao balcão da 
gerencia do hotel. O 'coro- 
nel desenha o nome no li- 
vro de registro de hospedes. 
E o gerente, para o garoto 
do elevador: — quarto 23! 
O menino convida o coro- 
nele a esposa a que o a- 
companhem. Elles executam. 
A porta de ferro que 'se es- 
preme. Entram. A porta de 

À inexistencia 
do impossivel 

Rio, (UBI) — A te- 
levisão passou já de ha 
muito para os dominios 
da realidade. Não. é 
mais uma, «phantasia || 
de loucos»; como a qua- 
lificaram, nos seus pri: 
meiros signaes de vida. 
Telegrammas de Ber- 

lim dizem que. em con- 
sequencia da installa- 
cão, naquella capital, de   

ferro que se espicha. O co- 
ronel corre os olhos pelo 
chão, e, ao ouvido da mu- 
lher, quasi em segredo: — 
Belmira ! vancê não tá a- 
chando este quarto pequeno 
de mais p'ra nós dois ? 

ae 

E assim o coronel. Sim- 
ples como elle só. Mas, co- 
mo elle só, o melhor fabri- 
cante de historietas engraça- 
das. A" espera de um Mon- 
teiro Lobato para colleccio- 
nar, quanto delle se tem di- 
to, de verdade e de menti- 
ra. A minha contribuição 
ahi fica. Não é bem minha. 
Porque, possivelmente, todo 
mundo já conhece as his- 
torias que contei. Historias 
velhas, que servem ainda 
para encher algumas laudas 
de papel, num dia de pre- 
guiça e de falta de vontade 
de escrever... Mas o que 
eu fiz não é o mesmo que 

uma poderosa estação 
transmissora de televi- 
são vae ser iniciada 
brevemente a fabrica- 
ção, em grande: escala, 

de apparelhos recepto- 
res de televisão de ex- 
portação para o estran- 
geiro. 

O facto deve: ser re- 
gistado porque elle re- 
presenta uma alta con- 
quista para a civiliza- 
ção, 

De evolução em evo- 

lução, chegámos a dis- 
tinguir as pessoas com 
quem nos communica- 
mos, telephonicamente. 
As pesquisas não pa- 
ram. Marchamos* para 
novos e surprehenden- 
tes resultados. 

A. intelligencia  hu- 
mana «é insatisfeita e 
procura cada vez mais 
penetrar o segredo, do 
que se. convencionou 
chamar de. impossivel. 
Quando teremos a tele- 

visão no Brasil ? 
E' uma pergunta dif. 

ficil de responder. Nós 
somos sempre a ultima, 
etapa dos grandes «rai- 
ds» da intelligencia. 

têm feito todos os revisto- 
graphos e revisteiros mo- 
dernos? Portanto, estou 
perdoado... 

CIRO VIEIRA DA CUNHA 

A ESPERTEZA DE 
UM COLLEGIAL 
SUISSO — ORIME 
DE «LESA ENSL 
NO»— UMA SOLU- 
ÇÃO INESPERA: 
DA — UM  INOI 
DENTE MODERNO 

Os alumnos de um Ly- 

ceu da Suissa, em ves- 

pera de exame, estavam 

numa curiosidade louca 

para descobrir os pontos 

que cahitiam nas provas 

e que seriam escolhidos 

em reunião da Consiga; 

ção a ser realizada no 

Lyceu. 

Acontece, porém, que 

querer é poder, como 

| disse o philosopho. E os 

alumnos resolveram o 

problema da fórma mais 

simples que se possa 

imaginar. Collocaram, na 

sala nobre, disfarçado sob 

o tapete, um microphone 

furtado do laboratorio e 

ficaram com um recep- 

tor no dormitório, todos 

reunidos, ouvindo os de- 

bates dos mestres. Infe- 

lizmente, porém, uma 

tempestade desabou tre- 

| menda, sobre a região é 
uma faisca luminosa es- 

capou do microphone de- 

nunciando-os aos lentes 

attonitos. : 

Pesquisas sobre pes- 

quisas levaram-nos a a- 

char o autor do attenta- 

do de lesa ensino, e en- 

tão, o director do Lyceu, 

querendo dar um exem- 

plo de justiça concedeu 

ao moço, inventor da ar- 

timanhao premio de phy- 

sica applicada e o pôz 

em seguida no olho da 

rua, encerrando-se, as- 

sim, nobremente, o mo-   derno incidente.  
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  Uma ch nica de HUMBERTO DE CAMPOS 
  

Duas 

libellulas 
UANDO, no banquete of- 
ferecido aos E pinhas 

pela eo dd 

penet; sala a dm jansarina sira- 
cuia era ae discorre no 

sobre d 

em pouco só se 
escuta o rumor de brisa dos pés 
ligeiros da artista joven, ENO 

  

curto pela respiração dos convi- 
vas. Em seguida, exhibe-se, co! 
a mesma agilidade, o bailarino 
que Felippe lhes traz. E quando 
este, pera Era vez, acaba de dan- 
sar, é espanto que recebe 
o PódadtA que lhe faz o sa- 

—Poderias tu, siracusano, en- 
Sinar-me esses movimentos ele- 
gantes a que acabas de nos 
encantar 

No oiá de ittiio de Her- 
mogenes, de Anthistenes e 
proprio Calias, ha um sorriso de 
combariaPde surpresa. 
Ra are a desejas um mestre 

o dans: — pergunta Carmi- 

   

  

Un Tuipitér! Para dansar. 
—Na ne idade ? 
—Na minha idade, sim. Quan-. 

do a Eua vez foste á minha 
Casa, que fazia eu ? 

= Dansavas. E por signal que, 

da tua bocea E de 
np de sabedor 
PER eu não. ariáia porque 

imitava a dansa, 
desenvolver 

= 

vão Ma: 
denbicnlindo 

aprenderei a dan- 
sar, AbsntRádo um mestre. 

—Então, aprenderemos todos 
gia Calias: — eu eerei ten 

anheiro, depois de velho, 
PEA iba art de conquistar a 
belleza é a am 

F' esta pisada que se .gn- 
Contra em Xenophonte. 5 alia 

s, | ci 

  

po. E isso justifica David can- 
Es e dansando deante da Ar- 

pelas ruas da Cidade 
Deb balde pr Rs 
frente 
a 

dos seus pés 
o Ho ablico dos Intimos 
movimentos do coração 

A desnaturalização da dansa 
terminou, porém, por determinar 

sua desvaloriza: 

  

= 

inteiro, 0. ali da harmonia dos 

iso 
mentos a fama é 

o prestigio mundial que destrue- 
taram. O nome de uma e ontr 
resógi, pelo ais BEAN é 
Os seus pés, ligeiros como pas- 

n 

Elles 

gesto ameno e harmo 
deixando, por onde 
milhares de espiritos enamora- 

uncan tornou-se 

Niobe e de Medéa do Occidente. 
Morrem-lhe os filhos ARE 
Suicida-se o marido, poeta 
hemio, que não póde EO 

E ella Hangar 
  nos deixa 

Simplicidade anecdotica, na E 
significava a dansa, para os anti- 

Bos, ansa e a musica entre os 

greg — diz Lalh m 

orça quasi psenrival pe- 
a no espirito e lhe da- 

ma. RphabEs e da ano 
dbxeny lota e aformoseavam o 
Corpo e a alma ailados. re: 
ligiosos, E não sem espanto 

e, que Epami- 
dos thebanos, 

mpo, nem sem 
encanto que ga imagina Sopho- 

eles, bello e joven, dansando 
deante dos athenienses enthu- 
Siasmados pela sua graça viril, 

ansar é rezar com as pernas», 
ici dá escriptor do nosso tem-   

mãos tristes Ea sas 
ss. Vindo ao Rio a o 

ca 

é dan 
o de alegria ou 

e tristeza, dssado porque sof- 
to é ando sonha, 

que bilha aos Pp Gnbas na ve- 
Íhice, e se afunda, como uma ne- 
reida na onda, na memoria mo- 
vel dos homens, 

A outra, mais Folia, dosappaç- 
ceu repentinamente, de- 
pois, levada pela 

ti 
Morte, Um 

plenriz subito matou-a, como u 

  

genda, menos longa e menos 
dramatica, não é menos phanta- 
siosa. Não viu morrer os filhos, 
que os não pi nem por e 
mataram poetas. Mas, nem 
por isso, DARIA foi menos ama-   

  

  

suga DR. PASCHOAL BRANDO qyisgumi   
Um dos mais bellos ornamentos da classe medica. 

de Pinhal. 
  

da por elles. Espirito bizarro, 
adorava as idéas macabras. Con- 

mo desejo, sendo at- 
tendida. Foi alta noite á casa dos 

ortos e danso: em 
RGnO dos Ena pro, toda 

lu. Essa estranha 
hino edatoulha 6 reprova- 
ção viva da população, que a fez, 
aba ndgrido a cidade descer, 
inesperadamente, a cordilheira. 

avia, entretanto, de sa- 

o sobre uma pequenina e 
leve EpInpiA PAR E" sabido dae, 
na Idade Média, ias peni 
tencias commun: RE 
das pela Igreja onatotd E dan- 

em torno umulos, nas 

D; 

r/|sa 
noites escuras ou de luar. A «Dan- 

ia Macabra», de Holbein, fixa o 
cumprimento de uma dessas pe- 

pan ou um desses votos 
espontaneos do catholicismo se- 

i-barbaro. 

ã regim ansas tineraHdk 

gertaa clndeinamento, sen- 
do, então, sideradas feiticei- 
ras, os lá as 

ou velav Anna Pavlova, a 
dis Ga de uma dessas   

  

dunsa agradas ou diaboli- 
cas da e mediev 

oites socegadas e frias, e a. 
reminiscencia daquelles 
aereos e e vapi os, que faziam. da 
mulher viva, anjo dos Ronidoao| 
uma sombra as sombra: 

4 Igreja, Fui não via na 
dansa propriamente um peccado. 
<Dansa e baile são coisas entre 
si muito differentes -— dizia São 

um exercicio é convém ao cor- 
Po; O outro é um prazer dos sen- 
aa [) Fio fazer mal á alma», 

Ann: avlova não perguntava, 
Haro a santos, ou aos no 
sia dansa era um peccado 
uma virtude, Ella dansava ao 
dansa a folha arrastada pelo ven- 
to, ou como à 

var pel 
Es Poe morreu, entre- 

tanto, quando convertia em ry- 

de Haga donde toi A dniporia o 
na Rs am cemiterio de Lon- 

Pavlova que volta ao mundo, pa- 
ra festejar, comvosco, a alegrias 
da Primavera !. 

   

 



    

    
  

PARA USO 
EXTERNO 

Rio, (UBI). —. Apres- 
tam-se os nossos.pintores 
e esculptores para uma 
«tournée» artistica a 
Buenos Aires. Trata-se 
de acompanhar o sr. Ge- 
tulio Vargas á Argenti- 
na e mostrar á capital 
portenha que nós temos 
uma pleiade brilhante de 
artistas capazes de tra- 
zer á nossa arte a ad- 
miração do mundo intel- 
ligente e culto. 

À iniciativa, como se 
vê, é linda e merece in- 
condicional apoio. 
Sómente  lamentamos 

que o interesse oficial 
seja unicamente para 
uso externo. 

Vale acceniuar esse 
phenomeno, porque no 
momento em que se pre- 
para essa embaixada, a 
nossa Escola de Bellas 
Artes vive abandonada 
pelos poderes publicos e 
o nosso patrimonio artis- 
tico em vesperas de de- 
sapparecer por completo, 
tal o estado lamentavel 
em que se encontra a 
Pinacotheca. 

E mais curioso ainda é 
que todos os apparelhos, 
feitos em nome dessa 
cultura artistica que vae 
ser representada em 
Buenos Aires, por ini- 
clativa do governo, têm 
resultados inuteis, con- 

  

servando-se os responsa- 
veis pelo seu desmante- 
lo insensiveis á grita da 
imprensa e aos lamentos 
dos proprios artistas, 

Cel. Octaviano Porto 

Conceituado fazendeiro 
neste municipio.   
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João de Minas apresenta : 

CARTAS MINEIRAS DE S, PAULO 
(«Copyright» da Empresa de Publicidade e Cultura Grandeza 

Paulista. — Expressamente pera «A GAZETA») 

São Paulo, 16. 

Não sei aonde li que os campos esportivos, ca- 
da vez attrahindo maior publico, tendem a despovoar 
as salas de diversões, cinemas, theatros, etc. 

Vejamos, a esse respeito, o que se passa no. ci- 
a 

  

Eu estava no Rio, e ia no dia seguinte a Buenos 
Aires, montado num avião disgramado. O Carnera, 
porém, me fez adiar a viagem. Eu soube que elle 
ia de visita ao grande diario “A Gazeta de Noticias”, 
ao qual pertenço. Fui para a redacção, pata vel-o, pa- 
ra aprecial-o, para mamal-o com os olhos... 

O famoso bruto chegou, e nos encantou a to- 
dos. Num dado momento, eu perguntei-lhe:: 

— (Qual a sua impressão de São Paulo 2... 

— Pessima... quanto a negocios... Os meus pa- 
trícios italianos fugiram da minha lucta... Já aqui no 
Rio-os negocios foram optimos !.. 

-—A sua popularidade é enorme, aliás. A que 
attribue o seu formidável successo no Rio, sendo 
aqui minima a colonia italiana 2... 

Primo Carnera ficou serio, philosophico, e disse 
esta coisa profunda : 

—O povo aqui é mais cinematographico. E em 
todo lugar onde o povo é de celluloide os esportistas 
triumpham bravamente. Não é a imprensa que faz a 
fama vertiginosa dos esportistas em geral. E" o cine- 
ma. Ver o esporte na tela vale mil vezes mais do que 
lel-o, sem imagens graphicas. A imagem é tudo... 

Agora — passados mezes — eu concluo : os es- 
pectaculos esportivos furtamos fans do cinema ; no 
entretanto, está nas mãos do cinema fazer menos pro- 
paganda dos esportes, e assim enfraquecer a gloria 
dos campeões, podendo até lançal-os no esqueci- 
mento. Portanto, está ' nas: mãos do cinema matar o 
seu grande inimigo... 

Para mim, o cinema é tudo, e principalmente, 
como-o leite ou a alface, tem poderes curativos, de 
ordem psychica. E estamos 'em São Paulo, ou no 
Brasil, com uma maravilhosa corrente de filmes di- 
vinos. Aqui se casaram a Empresa Serrador e à Cine 
Brasil Limitada, dahi nascendo uma. programmação 
de cintas que eliminam até rugas, não só as da cara, 
como as da alma. Acabo, por exemplo, de assistir nc 
Rosario, o melhor cinema de São Paulo, ao assom- 
broso filme VIENNA ETERNA ! Que pedaço de céo ! 

Eu, entre o cinema e o esporte, aconselho so- 
ciologicamente o cinema. O esporte empretece a 
alma, dando ao cerebro o habito psychanalitico da 
emoção guerreira. O cinema viaja a gente, leva-nos 
pelas civilizações mais profundas. O-cinema é o tu- 
rismo parado, é a felicidade millionaria do pobre. O 
governo devia fazer propaganda do cinema. Haveria 
menos revoluções...       

). Ferreira Bueno - Solicitador 
Serviços forenses em todas as suas moda- 

lidades — Procurem-n'o -— PINH   
    

Pe. José Mendes 

Digno vigário desta pa- 

rochia. 

ENCONTRARAM 
A FELICIDADE 

Rio, (UBI) — Segura- 
mente, hoje em “xa, não 
ha povo mais feliz no 
mundo do que os habi- 
tantes da tranquilla  al- 
deia de Yateley, no Ham- 
pshire, Inglaterra. 

Ha muitos annos, um 
medico ahi não apparece. 
Os 1.500 individuos que 
ahi habitam, todos lavra- 
dores, homens, mulheres 
e creanças, ignoram o 
que seja uma receita me- 
dica, um. xarope, um 
comprimido, uma droga 
de pharmacia. 
Segundo recente esta- 

tística levantada pela au- 
toridade municipal da al- 
deia, em 1934 falleceram 
26 habitantes, o mais mo- 
ço dos quaes contava 76 
annos. à 
Actualmente, 100 habi- 

tantes de Yateley, oscil- 
lam entre 70 e 100 annos 
de idade e nenhum pare- 
ce disposto a partir des: 
te planeta, pois todos são 
robustos, ageis e activos, 
comoe.si tivessem 

à que attribuirão os 
aldeões essa longevida- 
de extraordinaria ? 

Ao jacto de não terem 
theatro, nem cinema, nem 
dancing, nem phonogra- 
pho, nem. radio, nem 
futebol, na sua aldeia. 
Nada os perturba. Vivem 
em plena Inglaterra co- 
mo si vivessem isolados 
numa ilha solitaria. do 
Pacifico. E são felizes!  
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Saltei do bonde e, aper- 
tando o passo, logo me vi 
em frente ao edificio da “re- 
publica”, 

Ss.
 

Sem me dar ao trabalho 
de bater, empurrei a porta e 
entrei. 

A casa estava deserta. De- 
serta ? Não. Porque, ao fun- 
do, desenhou-se-me a si- 
Ihueta ossuda e espigada do 
Serpa Lima, o “Coruja”, co- 
mo era tratado na intimida- 
de, sentado em seu banco 
de trabalho e rodeado pela 
sua familia escolar: livros, 
cadernos, apetrechos para 
escripta, e — quem diria — 
Magazines... scientificos. Ao, 
lado, muito circumspecta e 
tesa, erguia-se a adusta es- 
tante, que se sustinha em pé 
por um milagre de equili- 
brio, e onde se enfileirava 
um batalhão de obesos “in- 
folios” jurídicos, numa aus- 
teridade de doutores em 
conciliosmârabescando bizar- 
“ramente as paredes, por a- 

qui, por alli, como poças de 
luz, languidas e tentadoras 
garotinhas da Cinelandia o- 
avam para a gente, eston- 

teando-nos. Essas feiticeiri- 
nhas delicadas da farrista 
Hollywood, creio, povoam a 
alma do estudante universal. 
Os seus graciosos sorrisos, 
Os seus olhares meigos 
musica sensual e perturba- 
dora de suas fórmas loucas 
enchem os corações da ju- 
ventude estudiosa de todas 
as latitudes. Si se devassa 
uma canastra, um bahú, um 
caderno intimo, um livro e 
outras tantas coisas.classicas 
de qualquer estudante de 
qualquer hemispherio, depa- 
tamos. logo, ás primeiras 
Pesquisas, as bellezinhas “do 
Cinema, para desperdicio de 
suspiros de seu collecciona- 
dor. Por todos os recantos 
da tenda do estudante, lá es- 
tão o olhar de gata de Joan 
Crawford, a angelical inge- 
nuidade á seculo XX de 
Joan Blondel, o corpo ophi- 
dico de Greta Garbo, e mais 
Coisas de uma “turminha do 
barulho”. Por outro lado o 
quarto do estudante e, creio, 
do estudante de todos os 
tempos e de todas as épo- 
Cas, está habitualmente em 
franca desordem, com ma- 
las estragadas a gemer no 
fundo da cama, que faz pe- 
na; com uma bilha de agua, 
quebrada, a gesticular num 
Canto; com um espelho de 

  
po 

  
      

  

[BOLHAS do, do-saber.. Deixa de ser, 
como “os outros homens, u- 

  

belchior partido a chora- 
mingar crucificado na pa- 
fede com. uma papelada 
suja a traquinar pelo soalho, 
juncado de pontas de ci- 

ah todos os dias; com vi- 
dros de phosphatos e per- 
fumes baratos; e demais 
quinguilharias.. Tudo num 
dé aelo dos diabos ! 

Segurando entre as mãos 
longas a cabeça, toucada por 
uma espessa cabelleira ne- 
gra, com a physionomia fe- 
chada sobre uma pagina de 
Gide, o “Coruja” estuda- 
va, absorto. 

O estudante goza deleito- 
sas impressões quando se 
entrega ao estudo. Elle sen- 
te-se como num circo roma- 
no de idéas, que se degla- 
diam, ás vezes sem poder 
uma jugular a outra. Cor- 
rentes scientificas, theorias 
philosophicas, sociologicas, 
biologicas e tantas outras de 
outras tantas naturezas, den- 
tro ou fóra de uma mesma 
sciencia, revestem-se de u- 
ma feição: pronunciadamen- 
te beliica, fustigando-se mu- 
tuamente e, não raro, ineo» 
tremis, guerreando-se “de 
verdade. O estudante então 
allí fica acompanhando com 
a intelligencia o desenrolar 
instructivo do prelio,  diver- 

tindo-se e aprendendo em 
ouvir as vozes exaltadas e 
mysteriosas: que: trombe- 

$0000000000000009000000000000000604 

Vida financiada 
Hbastecer-se 

Laga do 

so
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s 

rua Abelardo Cesar, 6, 

“é ser financeiro ! 

- Entrega a domicilio - 

e 57-Pinhal 

D'IDÊAS, 
ma machina de amar para 

teiam seus argumentos nas | Ser, como entendeu Barbus- 
paginas de um Ber- |Se, uma machina de pensar, 
nard, de um Durkheim ou | UM animal de raciocinio. E 
de um Comte. E tanto mais | de tanto elle revolutear so- 
renhidos são esses comba-| Dre os livros, passear com 

tes, quanto mais poderosas | Spencer, duvidar com Des- 
forem as armas empunhadas | Cartes, confiar com Leibnitz, 

pelos contendores, como um | € errar ou acertar com muti- 
Juizo preconcebido, de Tho-| tos, torna-se um pequeno 
maz, d'Aquino, uma duvida | Pensador, . ausentando-se 
methodica, de Descartes, ou | Pouco a pouco do mundo 
um tentamen dubitandi, de|para surgir nelle, um dia, 
Mercier. Para o estudante inopinadamente, feito gran- 

dotado de cerebro e affeito | de homem. E' dos ignorados 
ás successões das luctas, és-| quartinhos de agua-furtada 
tas lhe constituem um gozo | que se revelam os grandes 
ineffavel, inapreciavel, Com | Teformadores, os genios, os 
o kodak mental vae elle sur- | idealistas motaveis, as excel- 
ripiando das prebendas os | lentes personalidades, os ho- 
pormenores mais subtis, en- | tens que brilham no ther- 
riquecendo destarte o seu | Mometro da historia e no 
album cultural, auementan: | cenario das sciencias. Hon- 
do o seu peso na balança | tem, como. hoje e como 
do “engenho. Essa adoravel Sempre, esteve e estará nas 

le interessantissima impres- | mãos da mocidade estudio- 

são é o desenvolvimento da Sa o destino dos povos e 
impressão que nos forjaram | das sciencias. Joule, Hel- 

na esphera luminosa da in-|Motz e Meyer, os tres com 
telligencia os contos de fa- [cerca de 25 annos cada, en- 

(Epsestam o. territorio da 
ce, a cuja leitura Eça de | Physica; entre nós, Oswal- 

Queiroz, na “Corresponden- | do Cruz, por occasião da 
cia a Fradique Mendes”, re- | sua famosa façanha no-Rio, 
puta de grande Rui E era ainda um moço e então 
subsidio i um dos maio- 
uma perfeita nen res hygienistas do mundo ; 
das sinuosidades e profun-|€ por ahi andam rapazes 
didades do pensamento de | celebrizados em, todas as 
um Euclydes, de um Platão, | Provincias do, saber. As 
de um Aristoteles “e dos transformações  sociaes do 
grandes philosophos moder-| mundo | inteiro, os movi- 
nos, Bergson, por exemplo. |mentos pop npa canis 

os mais bellos emprehendi- 
O estudante é um' solda- mentos politicos, têm no la- 

    

das dos tempos da menini- 

  

  
a 

lar farto 
de vViveres na é, uvida, a revolução 

franceza, é resultante exclu- 
sivo do idealismo juvenil. 
Que seria do mundo sem a 
sua valvuira, isto é, sema 
mocidade culta, sem à sua 
vehemencia, sem a sua alma 

a sua coragem indomavel, 
que traçam a architectura 
do seu futuro ?' 

+ 

Cortei, 
dos raciocinios, 

“Coruja” estendia para mim, 
espantado, interrogativo, co- 
mo a me pedir uma expli- 
cação. UBIRAJARA     

  

buliçosa e inflammada, sem. 

de subito, a teia - 
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Reformemos o. 

hymno nacional 
(Especial para «A GAZETA») 

Já não me lembra quem 
foi, si o camisa-verde Plinio 
ou si o patrianovista Sebas- 
tião Pagano ou outro pam- 
phletario moderno. Foi al- 
guem e eu li, uma coisa en- 
graçada. Minto! Porque foi 
uma verdade bem meditada 
acerca dos versos tolos e 
sem energia do nosso hym- 

o (desculpem-me o caco- 
phaton). 

O mais interessante é que 
a tolice me ficou fluctuante, 
gazoza, á massa cinzenta, 
como uma pagina sarcasti- 
ca e rude. 

Francamente, ainda não 
sei como me fixou, mas o 
caso é que ficou e ficou de 
uma maneira subtil, sem es- 
forço mental, innocente- 
mente, e, como conta Hum- 
berto de Campos numa das 
suas soluçantes chronicas 
que ainda ha pouco prolife- 
tavam em massa pelos “Dia- 
rios Associados”, a respeito 
de fixações inconscientes, fi- 
cou como um verso mau de 
Ratio Romero, que tortu- 
ou a mui casta memoria 

dE Alberto de Oliveira, e 
com tal arte e instancia que 
se viu o principe dos poetas 
brasileiros obrigado a con- 
fessar ao insigne critico, ao 
mestre, ao glorioso poeta e 
laureado autor da “Histo- 
RIA DA LITERATURA BRASI- 
LEIRA” O desastre do seu 
verso. Lembro-o agui para 
um sorriso de quem me lê. 
E" “chato”, como se vê: 

"O atheniense assentou- 
se no chão”. 

Imaginemos o tormento 
do poeta ao ouvir constan- 
temente esse arranjo bam- 
bo, sem lyrica: um sujeito 
sentado no chão, «á tõa... 

Caprichos do cerebro, di- 
rá alguem. 

De facto, mas o certo é 
que não só os grandes se 
adaptam ao cocoruto, mas 
tambem os medioerissimos, 

Ha phrases, periodos, pa-   ginas inteiras encalacradas!. 

mente em berço esplendi- 
do..” Oh, isto é divertido á 
bessa, digno de uma risada 
cavallar! E' uma imagem 
simplesmente ridicula; um 
Brasil deitado eternamente 
em berço, languidamente, 
ao som do mar e á luz do 
céo. Um Brasil vadio, trua- 
nesco, um Brasil-Momo. Lá 
está : "Deitado eterna- 
mente”, e as palavras não 
podem perder o prestigio 
ea força da expressão. Dei- 
tado eternamente, flacido, 
grotesco como um mani- 
panço negro ás margens do 
Zambeze. 

E'o cumulo ! 
Essa poesia precisa ser 

destruida como boa pro- 
phylaxia e a bem da saúde 
futura; isso de se assistir á 
rapaziada lepida berrando 
uma coisa tão pueril, revol- 
ta e repugna até as visce- 
ras. Os versos não condi- 
zem nem com a symphonia 
e nem com o enthusiasmo 
em que a partitura vibra ; 
elles sujam as tonicas, são 
todos remendos, plagios E 
languorosos pieguismos. E 
nós carecemos é de estimu- 
los fortes e masculos, de 
dureza e de brio, para ser- 
mos uma raça como a de 
outrora e como ha de ser 
aquella geração que salta lá 
fóra, ao sol, brincando... 

S. RANGEL 

Imperio e 

Republica 
Regimes differentes, 

homens diversos 

Rio, (UBI) — No tempo 
da monarchia, quando 
um individuo. resolvia, 
obedecendo a impulsos 
confessaveis ou incon- 
fessaveis, abandonar um 
partido, dos dois que dis- 
putavam o poder e nas 
mãos dos quaes este se 
revezava, o facto tinha 
uma repercusão tão 
grande que o forçava 
aficar durante semanas, 
envergonhado, em casa. 

«Virar a casaca», no 

  

  no texto 
ea proposito lembro a pa-| 
rodia espirituosa desse bo- 
hemio que escreveu esta 
satyra vitriolada : 

“Gigante deitado eterna- 

imperio, um 
pouco mais do que de- 
serção politica. 

Era um attesiado de 
indignidade e de pouca 
vergonha e quem o pas- 

  

  

  

  

gema DR.FRANCISCO A. FLORENCÊ:” muy   
Illustrado clinico, director do Gymnasio de Espirito 
Santo do Pinhal e membro do directorio do Partido 

Republicano Paulista, desta cidade. 
  

sasse teria a decepção 
de ficar isolado, sem me- 
Tecer siquer um aperto 
de mão dos homens de 
bem. 

Somos forçados a re- 
conhecer, entristecidos, 
que, no outro regime, 
os homens eram outros, 
tinham maior sensibilida- 
de e maior dose de nuns 
donor civico. 

Hoje em dia, permutam: 
se idéas com uma symp- 
tomatica e alarmante ta- 
cilidade. Logrou o facto 
ão grande repercussão, 
contagiando o mundo po- 
litico do Brasil, que já 
ninguem se escandaliza 
com coisa nenhuma, nem 
mesmo com a mais igno- 
miniosa das trahições. 

Sob esse aspecto, de- 
baixo desse ponto de vis- 
ta, será licito, porventu- 
ra, comparar, estabelecer 
parallelo entre os ho- 
mens dos dois periodos 
historicos brasileiros, | 
ue pertenceram e ac- 

tuaram nas duas fórmas 
de governo ? 

Em absoluto. 
Os homens da monar- 

chia tinham, na mais ele- 
vada conta, certas virtu- 
des que o modernismo   

de dias tornou inexis- 
ten 

A dão de dignidade, 
de honra, de lealdade, 
de amor proprio, si não 
desappareceu, resta del- 
la apenas vagos indicios. 
à geração actual não 
poderá realizar nenhu- 
ma obra moral duradoura, 
com esses exemplos de- 
ploraveis fornecidos pe- 
Jos homens que deviam 
zelar pélo futuro de seus 
filhos, tornando-se, ao 
mesmo tempo, o espelho 
da juventude brasileira. 

mperio e Republica. 
Como aquelle regime 

differia deste, em ques- 
tões de dignidade e bel- 
leza moral ! 

João Nõorno 

Esteve ha dias nesta 
cidade, vindo de S. Pau- 
lo, onde actualmente 
reside, o nosso amigo 
sr. João Climaco Ador- 
no, que nessa occasião 

nos deu.o prazer de sua, 
visita. 

Os melhores artigos são 

encontrados na 

CASA BRANDO 
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Como Oscar Wilde termi- 
nou seus dias num 

hotel de Paris 

O proprietario do “ Huberge d' Alsace”, Jean Dum, 

poirier, relata interessantes pormenores em torno 

(Reportagem da U. B.I. 

Já se passaram trinta 
annos desde que o gran- 
de poeta e novellista in. 
glez, Oscar Wilde, cer. 
rou para sempre o cyelo 
de sua existencia e em 
torno da vida e da obra, 
deste elemento de .escol 
da intellectualidade mun- 
dial muito se tem escrip- 
to e falado. ; 

4 sensibilidade estra-|, 
nha do autor de «Salo- 
mé», a sua juventude a- 
teibulaga e: a, fineza do 
seu temperamento, con- 
tribuiram enormemente 
para que os chronistas e 
os historiadores enches- 
sem paginas e paginas | 
das mais bien iadtdeo 

relatando innumeros epi-| 
sodios da existencia de| 
Oscar Wilde. E quantos| 
pormenores interessantes 
appareceram! | 

Vasculhou-se com tan-, 
ta soffreguidão a vida e| 
a obra de Wilde, que não 
se hesitou em “penetrar 

sé se 

    

  

da existencia do poeta e novellista 

especial para «A GAZETA») 

tação historica, senão 
tambem por estar despi- 
do dos pormenores amo- 
raes que hoje costumam 
enxertar nas paginas da, 
vida do. extraordinario 
poeta. 

O pormenor a que allu- 
dimos foi relatado por 
Jean Dupoirier, proprie-. 
tario do, Hotel. d'Aisace, 
onde transcorreram seus 
ultimos annos 
moueu Oscar Wilde. 
Dupoirier que uma noite 
fôra mnbilédo a um hotel 
proximo ao seu, dé onde 
deveria levar um senhor 
que desejava mudar-se 
para o «Auberge d'Alsa- 
ce». Era um hospede Ex- 
quisito, nas de fino trato. 
Dera o nome de Sebas- 
tião Melmoth, de nacio- 
nalidade ingleza, de es- 
tatura clevada e de belio 
aspecto. 

—Tastallei-o num 

    

dos 
'apartamentos pelo qual 
cobrava 70 francos men- 
almente 

  as d mais sa- 
gradas. E de par com os 
acontecimentos e jactos 
historicos, surgiram as 
lendas, umas das quaes 
de sabor accentuadamen- 
te picaresco, Oscar Wi 

de não foi, porém, a úni- 
ca victima da sanha mal- 
dosa dos que sentem a 
Sn pie de arrasar repu- 
tações. Outros homens de 
projecção: mundial, den- 
tre os que se constitui- 
ram | vanguardistas no 
campo intellectual, pas- 

    

Saram pela mesma «rua 
da amargura». 

Mas não é nem da obra 
e nem das atribulações 
materiaes e moraes por 

Tessante e inedito episo- 
dio acaba de vir á luz da   publicidade, episodio que 
merece ser, vulgarizado, 
não tanto como documen- 

dois commodos. Num com- 
modo o novo hospede fi- 
zera o seu eseriptorio e 
no outro o dormitorio. E- 
ra tão exquisito é ás ve- 
zes mesmo pouco ama- 
vel, que nunca dirigia a 
palavra o camareiro, 
preferindo mandar-me 
chamar pessoalmente to- 
da vez que precisasse de 
alguma coisa. Muito a 
meude pedia «cognac» 
carissimo, de 25 francos 
a garrafa, das guaes be- 
bia quatro ou cinco se- 
snanalmente. 

“Com relação aos habi- 
tos do novo hospede, Du- 
poirier relatou o seguin- 

3 

— Após ter-se entregue 
a uma leitura de duas ou 
tres horas e a outras tan- 
tas dedicadas a escrever, 
Sebastião. Melmoth cos- 
tumava sahir ao anoite- 

or|O feretro umas 40 pes- 

| cer, indo aum café, on-| 
de permanecia até -ás| 
tres ou quatro da madru-| 
gada, | 

O hoteleiro Jean Dupoi- | 
rier só veiu a saber da, 

| verdadeira identidade de | 
seu hospede quando este | 
adoeceu sériamente eto 
ve e 

AS VIRTUDES 
DAS LARANJAS. 

Rio, (UBI) — Um scien- 
tiste japonez alludiu re- 
centemente ás qualida- 
des alimentícias e desin- 
toxicantes das laranjas. 
Segundo o seu: valioso 

  

  

operado. Seb 

  

p to, ellas actuam 
PSMREÇÃO 

  

moth outro não. era ge 
Oscar Wilde. Durante a 
eniermidade o bom fran- 
cez cuidou com. solicitu- 
de do. illustre hospede, 
podendo assim ebservar 
a resignação franciscana 
ido enfermo, não obstante! 
os atrozes padecimentos. 

— A? noite — continha 
Dupoirier — eu dormia 
sobre uma poltrona: ao 
lado “do escriptor, que 
preferia a minha compa- 
nhia á da enfermeira.Pou- 
cos dias antes de seu fal- 
lecimento, Wilde recebeu 
a visita de um sacerdote 
ne morava nas imme- 

diações do hotel. Foi 
quando o escriptor se| 
converteu ao catholicis-| 
mo. Dahi por deante, até 
á hora da morte, duas ir- 
mãs de caridade ecuida- 
ram do enfermo illustre. 

Referindo-se ao enter- 
ramenio de Wilde, Dupoi- 
rier acerescentou : 

—Wilde foi enterrado 
modestamente. Seguiram 

   

soas e em frente ao hotel 
estava reunido um grupo 
de curiosos. Sobre o tu- 
mulo duas corôas ape- 
nas, uma enviada por 
Stuart Meirrill e outra 
pelo pessoal do Hotel 
a'Alsace. 

Segundo elie mesmo 
declarou, Jean Dupoirier 
era credor de Wilde por 
uma quantia respeitavel, 
mas os amigos do eserip- 
tor, aos poucos, lhe pas 
garam até o ultimo cen 
tesimo. 

O «Auberge d'Alsace» 
ainda hoje existe e está 
localizado em frente 
famosa Escola de Bellas 
Artes. Neste hotel hospe- 
dam-se, constantemente 
poetas e artistas e é um 
centro de attracção. de 
turistas, que desejam co- 
nhecer o quarto onde 
morreu Oscar Wilde.     

ga- 
nismo e são ainda excel- 
lentes para 6s convales- 
centes de doenças infec- 
ciosas. 

No entanto, entre. nós, 
que ellas abundam e são 
de facil e commoda ac- 
quisição, as laranjas não 
Conan a sobremesa. 
ideal, principalmente ás 
classes abastadas. à 

Porque. as substitui- 
mos pelos doces, que na- 
da adeantam e só prejui- 
Zos trazem ão nosso or- 

ganismo ? 
Figurando hoje expres- 

sivamente na nossa ex- 
portação, a laranja é uma 
das iructas mais aprecia- 
das, pelos, estrangeiros, 
que não desprezam as 
suas poderosas virtudes. 
S. Paulo é que maior 
quantidade exporta no 
Brasil. 

E um artigo recente- 
mente intensificado e que 
já pesa de lórma notavel 
na sua receita. Duas qua- 
lidades de vitaminas con- 
tém a laranja. 

Agradavel ao paladar, 
de custo accessivel, não 
se comprehende que, en- 
tre nós, ella não tenha o 
consumo que era de es- 
perar tivesse, dadas as 
suas virtudes pederosis- 
simas. 

Extractos 

Saber viver com os ho- 
mens é uma arte de tan- 
ta difficuldade, que mui- 
ta gente morre sem a ter 
comprehendido. 

Os homens que não se 
vingam são sempre os 
mais bem vingados. 

Muito pouco sabe, quem 
mais se ulana de saber. 

Aprendamos da expe- 
riencia dos outros; as li- 
ções que a propria nos 
dá sahem sempre muito 
caras. 
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Um espelho 
para o Brasil 

N campanha contra o a- 

Pa no Japão 

o, (UBI) — O dr. Gus- 
RR Pmnbrado cujo a- 
postolado não nos cansa- 
mos de applaudir, acaba 
de demonstrar, em. Te- 
cente artigo sobre «O mi- 
lagre da grandeza do Ja- 
pão», como, nesse paiz, 
ha setenta annos, se co- 
meçou a combater effi- 
cientemente o analpha- 
betismo. 

Foi estabelecendo que 
“ cumpria a cada paee a 

cada irmão mais velho o 
ensino aos filhos e aos 
irmãos mais moços, que 
a campanha se iniciou. 

O processo produzia os 
esperados effeitos, e, no 
Japão de hoje, não ha 
mais analphabetos. 

Como consequencia, o 
, grande paiz surprehende 
“o mundo com o seu pro- 
gresso. O japonez é 
essencialmente patriota. 
Bastou um conselho do 
Imperador para que to- 
dos attendessem. 

Com os olhos nesse 
grandivso exemplo, creou 
a Cruzada Nacional de 
Educação o «Departa- 
mento do Voluntariado». 

«Voluntario» — explica 
o dr. Armsberust — é a 
creança, o joven, a jo- 
ven, o velho, 0 funccio- 
nariu publico, o militar, 
o empregado, o patrão, a 
dona de casa, o pobre, o 
rico, uv branco, o preto, 
que deseja trazer a sua 
pedra para a reconstruc- 
ção do Brasil, assumindo 
a responsabilidade de ti- 
rar da ignorancia, ao me- 
nos um analphabeto, se- 
ja creança ou adulto. 

Qualguer pessoa, de 
mediana cultura, anima- 
da de um forte desejo de 
cooperação, poderá to- 
mar parte nesse impor- 
'tantissimo movimento. 

E, dando conta do exi- 
to que o Departamento 
vem obtendo, assignala 
que o Voluntario EO, 
do Rio, é um menino de 
oito annos, e, em Cam. 
pos, à Voluntaria n.0 16 

uma menina de 10. 
Aos directores dos nos- 

sos collegios, seria facil | 
despertar nos alumnos, | 
interesse pela campanha | 
da «Cruzada», instituindo | 
pequenos cursos noctur- | | 
nos gratuitos regidos por | 
aquelles que quizessem | 
dedicar alguns momentos | 
aos que não sabem ler.: | 

Os exemplos que os| 
jovens professores colhe-| 
riam, sentindo de perto a | 
desgraça do não a 
ser-lhes-iam um sadio es- 
timulo para que, alles | 
proprios, fossem mais ap- 
plicados nos estudos e 
mais amigos dos mestres. 

Seria, além disso, uma 
opportunidade para ad- 
quirirem o habito do tra- 
balhó e para se revela- 
rem vocações para 
carreira. E os directores 
dos estabelecimentos, en- 
caminhando-os e fazen- 
do-os sentir a grandeza 

“| patriotica da obra de al- 
phabetização dos humil- 
des, aufeririam, como 
compensação, todos os 
proveitos immediatos, re- 
sultantes -da lição de 
civismo, a gloria de te- 
rem prestado ao Brasil 

serviços. 

Compre na CASA PARA- 

TODOS. Telephone 128 

SANGUE! SANGUE! SANGUE ! 

DANGUENOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

Unico que evita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim. 

de 20 dias, nota-se : 

  

  

1.o — Levantamento geral 
as forças e volta immediata 

do appetite. 
2.0 — Desapparecimento por 

completo das dores de cabeça, 
insomuija e nervosismo. 

o -— Combate radical da 

depressão nervosa e do em- 
magrecimento de ambos se- 
x0S ; 

410: — io ps peso 
Malanão de la3ki 

O CANCER oa evitar 
ME nho é produzido pela, accu- 
miulação do potassio em deter- 
minado logar do organismo. 

O Calcio dissolve o potassio. 
(9) Sanguenol contém iate e 
assim sendo evita o Cam 

anguenol é uma sho 
dégosbeá scientifica. — Opi- 
mião do Dr. Manoel Soares nl 
Castro. 

o   
mais assignalado dos | deixou de expressar sua 

  

  

CHIMERA 

  

Na solidão : refugio de infelizes, 
A cathedral do dia se esborôa 
E o poente, á superficie da lagõa, 
Desenha um rendilhado de matizes... 

Ronrona o moinho em frente: a voz echõa... 
E do rodizio ao valle, entre as raizes 
Do atvoredo, aos balanços, e deslises, 
Brilhando, a linfa de crystal cachõa... 

A varzea, em flor, a sandalo trescala... 
Na transcendencia dessa tarde opala, 
Parece gue anda algum destino exul... 

Sou eu, —ó sorte de infinita magua ! — 
Que vou, em sonho, os o! 

* Jogando a alma, aos farra 
lhos rasos d'agua, 
pos, pelo azul. 

Ruy Córtes 
  

2/ A modestia de | 
Bacon 

O grande lean 
nascido em: 1550, que 
tantos benefícios | pres- 
tou ao mundo com a 
sua admiravel sciencia, 

recebeu um dia, inespe- 

radamente, a visita da, 

rainha Isabel, que não 

admiração, ante as pro- 
porções minimas 

cheias de desconforto 

da casa do sabio. . 
— Senhora — respon-| 

deu Bacon — minha ca-| 
sa é tão grande e tão 

commoda que dá bem 
para satisfazer a minha 

ambição. 

Vossa Magestade é 
que fez de mim, com 
sua visita, algo de tão 

grande, que ella se tor- 
nou então desproporcio- 
nal com minha resi- 
dencia particular... 

Moedas antigas | 

Perto de Roma, nu- 

ma antiga villa situada 
na localidade denomi- 
nada Zanuvio, foi en- 

contrada uma collecção 

de moedas antigas, con- 
siderada pelos - numis- 
matas a mais impor         

identificadas até esta 
data. 5.067 pequenas 
moedas, todas de prata, 

cunhadas com effigie 
dos imperadores roma- 
nos. 

Poriencem aos annos 

240 e 272, incluindo-se 

entre essas peças moe- 
das referentes no impe- 
rador - Quinillus, que 

reinou na Gallia duran- 
» | te dois mezes apenas. 

Galeno, o inimigo 

dos medicos 

Claudio Galeno, nas- 

cido em Pergamo, na 
Asia, Menor, mais ou 

menos no anno-de 1300, 

era um medico tanto 
mais notavel, quanto 
inimigo figadal de seus 
collegas e da propria 
medicina... 

' Em certa occasião,an- 
te seus discípulos que se 
vangloriavam de conhe- 
cer sua opinião sobre os 
sabios daquella época, 
não vacillou em lhes di- 
zer : —O melhor medi- 
co é a natureza. Só ella 
póde orgulhar-se de cu- 
rar as terças partes das 
enfermidades mais gra- 
ves, com a, vantagem 

de não falar mal de   tante do mundo. Foram seus collegas. ;  



  

  

Uma paz 
precaria 

Mauricio de MEDEIROS 
(Copyright da U, B. |. para «A Gazeta») 

O momento internacio- 
nal é de maus presagios. A 
conferencia de Stresa teve 
todo o aspecto de um sim- 
ples balanço de forças, an- 
tes d pronunciamento 
guerreiro. A França termina 
essa conferencia com um 
protesto a ser lendo, pela 
Sociedade das Naçõ: 

Protesto contra O a 
ção do tratado de Versalhes, 
por parte da Allemanha. Mas 
quem é actualmente a So- 
ciedade das Nações ? 

Hoje já nem Allemanha, 
nem Japão têm alli assento.' 

s tres “bigs” 
dessa Sociedade são preci- | 
samente os mesmos: que se! 
reuniram em Stresa. | 

O quarto não foi ahi — a. 
Russia — mas já estava fa-, 
lada ao som do “God save, 
the King”. Os demais mem- 
bros dessa Sociedade são a 
miuçalha das nações balka-, 
nicas, divididas e enfraque- | 
cidas por eternas questiun- | 
culas de raça, ou o povaréo 
latino-americano, turbulento | 

  

  

e compromissos internacio- | 
naes- com que vêm alimen- | 

tando suas frequentes revo- | 
luções. | 

Praticamente, pois, o pr: 
testo da França dpreseaiado | 
a Genebra, tem de ser jul-| 
gado pelo mesmo concilio 
de Stresa, que passou, no 
caso, a ser um simples sce-| 
hario de ensaio para a gran- 
de peça, cujo titulo foi asha- 
do por Mac Donald : 

“A paz ou a guerra !” 
Assim, todos os prognos- | *: 

ticos são maus. Dir-se-ia 
gue a violencia vae de novo 
imperar na solução dos con- 
flictos internacionaes. E isso 
mostra como foi precaria a 
paz de 1919, precisamente 
porque ella foi ditada pelo, 
espirito de violencia, Com. 
esta nada se constroe de de- 
finitivo, nem nas relações 
entre os individuos nem en- 
tre as nações. 

Si em 1919 não tivesse 
dominado sobre o tratado 
de Versalhes o espirito de 
Vingança, o espirito de vio- 
lencia, 
facto alcançada. Mas itodos   

membros: * 

| de 

a paz teria sido de| momen' 

  

  

  

DR. CAROLINO DA MOTTA E SILVA 

Japitalista e membro de destaque do Partido Constitu- 

cionalista, desta cidade.     

os desvarios de gastos feitos| toda a 
|! durante a guerra, encontra- | que elle tem dado de con- 
vam uma justificativa facil: 
a Allemanha. pagará. Todos 
os sonhos de ambição ter- 
ritorial despertados pela vic- 

, encontravam a mesma 
ção; a Allemanha per- 

erá ! 
Não houve na redacção 

“do tratado de Versalhes nem 
'um momento de visão do 
futuro. Tudo se fez peso 
para o passado, a busca 
apontava num ECOS 

o em que as responsa- 
bilidades foram geraes, 

Ninguem quiz compre- 
hender que era preciso pre- 
parar a acção do tempo na 
sua obra de esquecimento, 
para que se pudesse acredi- 

tribuição de sua intelligen- 
cia e de seu trabalho para o 
progresso humano ? 

Medidas de cautela con- 
tra um vencido dessa natu- 
reza poderiam ser justifica- 
das por cinco, por dez an- 
nos, mas tudo quanto pu- 
desse envolver na mesma 
inferioridade, 

ções da nação vencida, só 
DR ter um resultado: o 
de manter no mesmo espi- 
rito de humilhação e desejo 
de libertação violenta todas 
as gerações desse povo — 
novas e velhas ! 

  tar numa paz 
Qualquer espinho irritante 
que impedisse essa obra do 
tempo, valeria por um mo- 
tivo sempre presente de 
uma volta ao passado. 

Medidas de cautela toma- 
das por vencedores contra 
vencidos, não deveriam: se 
transformar em tutela per- 
manente destes por aquelles. 

Afinal, si se queria cons- 
truir a paz, porque manter | qui 
sob essa humilhação por 
dezenas de annos, um gran- 
de povo, que póde ter tido 

cuja prosperidade precisa   
Foi a que: fo) tratado E 

duziu na E O-e 
pirito de violencia com a 
suas clausulas foram. dita- 
das não previu a reacção 
inevitavel. Por seu caracter 
definitivo dado ás prohibi- 
ções vexatorias para a dig- 
nidade allemã, esse tratado 
não foi um pacto de paz. 
Foi um documento de op- 
probrio a todo um povo, 
numa. duração 

e, emquanto existisse, 
constituiria um motivo serio 
de impossibilidade de qual- 
quer obra de approximação 

tos de erro, mas de |e de paz. 
Varios estadistas tentaram, 

É der 
humanidade pelo 

  

alterações desse tratado. Mas 
não foram resultados sensi- 
veis, nem o poderiam ser, 

subsistissem 

mente attingiram o senti- 
mento nacional allemão, 

Varias vezes foi pedida 
a revisão desse fátiao com 
espirito de mais cordura e 
num sentido de equiparação 

entre os povos que se ti- 
nham defrontado na Guer- 
ra. O espirito de vingança, 
que é uma das fórmas mais 
nefastas da violencia, per- 
durava e impedia qualquer 
entendimento. 

O golpe theatral da Alle- 
manha, desobrigando-se des- 

humi- 
era inevitavel. O 
de violencia se 

ni Ho mesma inten- 
sidade de 1914. 

Si nie is hora grave para 
os destinos da Europa, os 
estadistas não comprehen- 

estado de espirito com que 
ditaram o tratado da paz, 
esta terá sido um -simples 
armistício, uma pausa, uma 
paz puramente precaria. 

A violencia nada cons- 
troe, nem nas relações entre 
os individuos nem entre as 
nações. 

Todo o enorme sacrificio 
dos que se bateram de 1914 
a 1918, pela conquista defi- 
nitiva da paz entre os po- 
vos, foi inutil, 

az não se edifica com 
tinta escripta sobre papel. 
Ella precisa de alicerces 
mais solidos, e estes só os 
póde fornecer “um espirito 

ne ampla liberdade, tão ne- 
cessaria á vida dos indivi- 
duos como das nações. 

Cine-Teatro Avenida 
Para a noite de hoje está 

annunciada a exhibição ão 
magistral filme — O ULT 

CHÁ DO GENERAL 
YEN, a cuja frente estão à 
fascinante Barbara Stan- 
wick e Nils Asther. 9 par- 
tes. 

—4a-feira, Ricardo Cor- 
tez e Karem Molleyer, em 
PHANTASMA DE CRIS- 
TWOOT, em 8 partes. 
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lAves do o uiro sexo| 
  

(Especial para 

As gaiolas trahiçoeiras 
dos ideaes prenderam 

curiosos bandos de aves de 
arribação... 

Os congressos femininos 
são viveiros de aves idiotas, 
de confusão e de nenhuma 
penetração e inteligencia, e, 
geralmente, compostos de 
mulheres feias e adiposas, 
formando um ambiente es- 
curo e deselegante, porque 
sómente a belleza é clari- 
dade. 

| 

  
São as aves imprestaveis | 

para a procreação, que ata- 

lham esses scenarios sem 
nenhuma. elevação e anti- 
pathico pelo atrevimento 
dessa fórma estranha de 
dualismo de sexo. 

Fundamentalmente é um 
erro e duplamente erram 
essas baratas assanhadas, 
que encontraram na dubie-| 
dade clamorosa do dicta- 
dor, um campo aberto para 
todas as invasões. 

O Brasil, transformado em 
“casa da sogra”, depeis do 

“A GAZETA") 

&. Carrião 

dominio outubrista, deu en- 
sejo para que todas as mo- 
fadas reservas culturaes do 
sexo maitaca fossem derra- 
madas por todos os recan- 
tos onde só as coisas banaes 
florescem ! 

Sim, devem pleitear o que 
a sua indole supplementar 
impõe, frequentando assi- 
duamente o ministerio do 
interior... das cozinhas, pre- 
sidindo os concertos dos 
teclados... dos pratos e das 
panellas, que fazem as ale- 

| gres harmonias do paladar... 
e arias dulcissimas dos sus- 
piros e bombocados... 

Só comprehendo a mu- 
lher quando ella está em 
casa cuidando dos “concer- 
tos” deliciosos, visitando os 
pomares e apanhando fruc- 
tos... não prohibidos, e cap- 
turando ainda mais o bom 
humor do marido, com is- 
cas quentes de beijos, ou na 
escola como educadora. 

Ahi ella se completa e se 
immortaliza perante as ins- 
tituições e Deus! 

  

Joven fumante 

O garoto Soung Nor- 
mand é extraordinario. 

Ainda não fez 2 annos 
e, diariamente, no jardim 
de seus paes, em West 
Paterson, em Nova Jer- 
sey, elle chupa um so- 
berbo charuto acceso e 
tem por esse exercicio 
um prazer evidente. 

Eis aqui como elle co- 
meçou: um dia, sentado 
nos joelhos do pae, elle 
o viu fumar um charuto. 
Pôz-se immediatamente 
a gritar, até que o autor 
dos seus dias lhe collo- 
casse 0 charuto: entre os 
labios, o que fez na espe- 
rança de que o pirralho 
para sempre se desgos- 
tasse da coisa. 

Mas, pelo contrario, e 
com a estupefacção de 
todos, o pequeno Soung 
tirou varias «fumaçadas» 
com a mais viva satista- 
ção e, desde esse mo- 
mento, tem verdadeiras 
crises de lagrimas si 
não lhe dão o charuto na 
hora do costume. 

  
Productos para uso 

vetzrinario 

Afim de preencher uma 
lacuna existente em nosso 
paiz, os laboratorios Raul 
Leite, depois de effectuarem 
as indispensaveis experi- 

mentações que comprova- 
ram sobejamente os resulta- 
dos almejados, inauguraram 
a sua nova 
PRODUCTOS VETERINA- 
RIOS, lançando no mercado 
diversos productos, á testa 
de cuja manipulação está o 
dr. Genesio Pacheco, nome 
por demais conhecido nos 
nossos meios scientificos. 
  

Forte erupção da pelle! 

Pela presente venho declarar 
que estive soffrendo durante um 
anno de forte erupção na pelle, 
ana me parecia aa pois quan- 

o eu coçava abria erida ; co- 
nheceudo as a dntos curativas 
do «Elixir de Nogueira», do Phar- 
maceutico e 0 João do Sil- 
va Silveira, usei seis vidros de tão 
precioso depurativo, devendo eu 
a minha cura exclusivamente a 
elle. 

Nova Graz (BR. G. do Norte), 
Appolonio de Queiroz 

(Firma 

  

    

“Cap. Segisfredo Motta Rosas 

Ex-prefeito municipal e actnal 
membro do directorio do Partido 

Constitucionalista local, 

JURY 
conse 

  

Sob a presidencia do 
exmo. sr. dr. Benedicto 
de Oliveira Noronha, juiz 
de direito substituto da 
comarca, a promotoria 
do dr. Milton Cotrim de 
Avellar, servindo de es- 
crivão o sr. João Pessa- 
nha, tiveram início no 
dia 29 de Abril p. p., os 
trabalhos da primeira 
sessão periodica do jury 
desta comarca. 

Nesse dia, compareceu 
à barra do tribunal o réo 
Luiz Bertassolli, que res- 
ponde por crime. de ho- 
micidio, praticado na 
pessoa de Joaquim Villas 
Boas. 

à defesa esteve a car. 
go do dr. Dolor de Brito, 
advogado residente em 
Andradas, e a accusação 
particular foi feita pelo 
dr. Manoel de Almeida 
Vergueiro, 

Com a chamada dos ju- 
rados tiveram inicio os 
trabalhos, ás 12 horas. 

Procedido ao sorteio, 
ficou o conselho de sen- 
tença' composto dos se- 
guintes senhores: dr. Al. 
deonofre Trielli, Vicente: 
Jannini Neto, Hercules 
Florence, Paulo Prestes, 
Joaguim Neves e dr. Pau- 

lino de Filippi. 
Lidos os depoimentos 

das testemunhas constan- 
tes dos autos e o despa- 
cho de pronuncia do m. 

'juiz, foi dada a palavra 
ao digno representante 
da justiça, tendo s. excia. 
pronunciado curta mas 
forte accusação. 

Deda a palavra ao ad- 
vogado de accusação par- 
ticular, este permaneceu 
na tribuna por espaço de 
mais de uma hora, pro- 
duzindo fortissimo libello 
contra o accusado, va- 
lendo-se de argumenta- 
ções convincentes, o que 
impressionou muito o es- 
pirito da grande assisten- 
cia. 
Com a palavra o or- 

gam da defesa, s.s. 0c- 
cupou a tribuna por es- 
paço de 2 horas, tendo 
durante esse tempo pro- 
ferido uma detyia bri- 
lhantissima, não só estri- 
bando-se nas provas dos 
autos, como em farta ar- 
gumentação, citando fac- 
tos que vinham a pello 
em defesa de seu consti- 
tuinte. Terminou pedindo 
a absolvição do réo pela 
perturbação do sentido. 
Houve replica e treplica. 

Recolhido á sala secre- 
ta, o conselho de senten- 
ca dalli retornou ás 22 
horas, com a condemna- 
ção do accusado por 25 
annos e meio de prisão. 

Não se conformando 
com a decisão do jury, o 
advogado da defesa pro- 
testou para novo julga- 
mento. 

Continuando os traba- 
lhos no dia seguinte, fo- 
ram julgados os seguin. 
tes réos: Sebastião Joa- 
quim da Silva, Luiz F. de 
Moraes e Luiz Pedro Fi- 
lho, o primeiro incurso 
no artigo 267; o segundo 
no artigo 304, e o tercei- 

uu no artigo '308, tudo da 
; Consolidação das Leis 
'Penaes. 
ao Todos foram absolvi- 

  
  

publicas em geral, ao “CE 

rador ARY DE AZ 

Praça da Sé, 18, to 
    

Confie a defesa de seus interesses junto ás repartições 

SÃO PAULO 

DEIN”, a cargo do procu- 

EVEDO MARQUES. 
andar — Phone 2-3479 

  

     



  

  

  

  

  

Infanticidio 

Ante-hontem, pela manhã 
fomos procurados pelo s 
Francisco Pedão, proprieta-, 
to e residente no. districto | 
de Santo Antonio do Jardim. 

Esse senhor procurou-nos 
especialmente para revelar 
um crime revoltante regista- | 
do naquela localidade, já| 
do conhecimento da polícia. | 

osso informante his- 
riu pormenorizadamente, 
O facto, positivando com 
fundamento que houve pre! 
meditação do crime, confor-| 
me esclarecerá quando tor! 
ouvido pela autoridade no- | 
licial a quem está affecto o 
processo. 

— Quando foi isso? — in- 
dagámos. | 
—No começo de Março 

mais ou menos. 
E proseguiu : — Eu moro 

Perto da casa de Manoel 
Carretero Martins, a quem 
E pda a autoria do cri- 

  

nto o caso todo... 
-. Finalmente accres- 

centou — a polícia foi ao 
quintal da casa desse meu 
vizinho, onde encontrou 
enterrado num certo lugar 
9 corpo de uma creança re- 
Cem-nascida. 
—E o inquerito foi instau- 

ado ? E 
--Dizem que sim, mas 

varias testemunhas ainda 
hão foram ouvidas, inciusi- 
ve eu, que talvez seja a prin- 
cipal. Os srs. podem. publi- 
Car isto tudo que eu digo, 
que é a expressão da ver- 
dade. 

E, despedi u-se o nosso ip- 
formante, interessado por 
ma noticia. 

Sobre esse facto .já conse- 
8uimos saber que o inque- 
tito prosegue na delegacia 
local, 

Tecem-nascido, em S. Paulo, 
Para onde foi remettido pe- 
a policia. 
Depois de concluido o in- 

Querito, “A Gazeta” dará 
Outros informes a seus lei- 
tores,   

  

A Casa das Fabricas re- 
cebeu um grande sorti- 
mento. de flanellas, em 
todas as padronagens e 
para todos os preços. 

  

  

Operoso director. do   

  

Prof. josé Floriano de Azevedo Marques 

Almeida Vergueiro”. 

grupo escolar “Dr.   

Dr. João Rosa 
Depois de passar dsine, sas 

já 

  

oraou a esta, « 
João Rosa, excinspector 
junto ao Gymnasio de 
Santo do Pinhal, de cujo Litad 
foi afastado para dar lugar ao dr, 
Nestor Vergueiro. 

A estada do dr. João a a 
Rio, prendeu-se á sua dem 
que constituiu a mais doe a 
as manobrada pela politi- 

        

| calha dos regeneradores, 
| Sis. que toi sempre um fiel 
RT deveres, foi 
pRsanitti, sem à menor justifica- 

à mis seja o premio de. sua 
fidelidade 29) sr: Gui Ho Vargas: 
e ao sr, Capanen 
  

o 

Festejou no dia 3 do cor- 

da, O galante Freder 
lho do sr. dr. Abilio Pinheiro. 

Solennizando essa data, à 
familia Abilio Pinheiro offe- 
receu em sua residencia um 
almoço intimo a pessoas de 
suas relações, para o qual 
recebemos amavel convite. 

O pequeno anniversarian- 
te foi muito felicitado, rece- 
endo i entes. 

| 

  
  

Agradecimento | 
Pedro Scannapieco e 

familia, ainda como co- 
ração sangrando pelo 
rude goipe por que pas-| 
cart com o brusco fal. | 
lecimento' de seu que- 
rido filho Francisco, vêm 
deste modo trazer o seu 
profundo reconhecimen- 
to aos provectos clinicos 
srs. drs. Paschoal Brando 
e Moraes Leme, cuja de- 
dicação mais uma vez 
puzeram á mostra, envi- 
dando todos os esforços 
ara vencerem a cruel 

enfermidade de que tô- 
ttida a inol- 

Prolissiona! 
o sr. Fragcisco da Sil- 

veira Coelho, director deste 
(estabelecimento local, rece- 
ibemos o seguinte officio: 

“Escola. Profissional Agri- 
cola e Industrial de Espirito 
Santo do Pinhal, em 30 de 
Abril de 1935. Communico- 
vos que, tendo sido nomea- 
do director deste estabel 

     
pres 

“A Gazeta” augura mui- 
tas felicidades ao Frederico, 
que é uma creança adoravel. 
  

Gperado 

Ha dias que se submetteu 
a uma intervenção cirurgica 
o sr. Eduardo Staut Junior, 
proprietario da empresa fu- 
neraria “Staut”, desta cidade. 

“A Gazeta”, visitando-o, 
augura-lhe prompto 
belecimento. 

resta- 

  

mento de ensino, assumi as 
funcções do meu cargo a 
28 do corrente. 

Aproveito o ensejo para 
apresentar-vos os protestos 

de alto apreço e distincta 
consideração. 

O director, P..8, Coelho. 
  

vidavel creança. Outro- 
sim, a familia torna ex- 
tensivo o seu agradeci- 
mento a todas as pessoas 
que a confortaram com a 
gua presença durante a 
enfermidade e depois da 
morte desse seu querido 
filho, velando o seu cor- 
po e acompanhando-o 
até a sua ultima morada. 
A todos, pois; que por 
varias fórmas manifesta- 
ram o seu pesar, a eter- 
na gratidão da tamilia. 

Pinhal, 9 de Maio de 
1935.   

  

Pliarm. José Teixeira te Magalhães 
Commemor: 

precioso 

prezado amigo, residente em An- 
dradas, onde é chefe politico de | 
real prestigio e verdadeiro idolo | 
do povo daquelia vizinha NEEM) 

Nossos parabens. 

mais um 

A MAIOR DESCOBER- 
TA PARA A MULHER É 

Do dr. Silvino Araujo 

FLUXO - SEDATINA 
A mulher não 
sofirerá mais 
Regulariã as suspensões. 

Corta as grandes hemorrha- 

gias, Combate as Floros Bran- 

cas. Evita o Rheumatismo e 

os tumores na idade critica. 
E' poderoso calmante é Regu- 

lador nos Partos, evita Dores, 
Hemorrhagias e quasi nullifi- 

ca os aceidentes de morte que 
são de 1 por cento, Meninas. 

de 13 a 15 annos todas devem 
ifusar a FLUXO-SZDATINA 

| E que se vende em todo o Bra- 
sil, Receitada por mais de 

10.000 medicos. 
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As damas de bom gosto 
só compram na Allajataria | aunica 

OS MELHORES ARTIGOS, POR 
PREÇOS SEM COMPETIDORES 

ROdPIÇUES Abud Anié 
Rua José Bonifacio, 25 — Telephone 7 

Esp. S. do Pinhal 

  

  

  

Brins de linho e casemiras 
  

  

  
Confecções esmeradas 

e preços modicos 
Confie a sua receitá medica á 

Pharmacia Avenida 
que o attenderá a qualquer hora, com a 

  

Nestor Rodrigues 

Rua João Vicente, | 

E. S. PINHAL É 
PU 600000004 

maxima presteza. 

Avenida Oliveira Motta 
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Dr. Renato C. Bomfim = apatia da Olini- À 
ca Orthopedica daSta. 

Casa. — Operações. — Apparelhos, — Tratamento dos defeitos 
congenitos e adquiridos. Molestia dos ossos e articulações. Pés 
tortos. Desvios da espinha. Paralysias infantis. 

steomyelites — Fractura: 
Consultorio : Rua Wenceslau Braz, 6 raça da E Tel. 2-7822 

Residencia: 7-6974 
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Para que? 

Como os senhores: não 
ignoram, a America do 
Norte ha tres ou quatro 
annos que atravessa uma 
crise economica terrivel, 

dem que alli se commeitte- 
Tam no periodo após- 
guerra. 

Como tudo, porém, tem 
um fim, mesmo as coisas 
ruins, parece que a crise 
americana está para a- 
cabar. 

E, pelo menos, o que 
afirmam os jornaes de lá. 

aseados em que ? 

Baseados em diversos 
signaes, que elles julgam 
infalliveis. 
Um desses signaes, na- 

turalmente o mais anima-| 
dor de todos, é que, no 
semesiPe de Julho à De- 
zembro do anno passado, 
trinta e seis mil pessoas 
morreram em accidentes 
de automovel em todos 
os Estados Unidos. Antes 
da crise, em plena: pros- 
beridade, morriam oiten- 
ta mil. No periodo mais 
agudo da crise, passaram 
a morrer apenas dez mil. 
E si agora morrem: trio- 
ta e seis mil — é que as 
Coisas estão, graças a 
Deus, melhorando... 

Os fabricantes de au- 
tomovel estão em franca 
actividade. 

Não é ainda a activida- 
de de ha cinco annos 
passados, mas emfimsem- 
pre é alguma coisa. 

Trinta e seis mil mor- 
tos por semestre... Si isso 
não é. prosperidade, é o 
caminho para ella, 

Com um pouco mais de 
esforço e boa vontade, 
dentro de pouco tempo 
se alcançará de novo a 
cifra de oitenta mil, sen- 
do mesmo de esperar 
que se possa ultrapas-, 
sal-a. 

Os fazedores de esta- 
tisticas andam radiantes 
na America do Norte. 

Andam esfregando as 
mãos. 

— Trinta e seis mil em 
Seis mezes ! Bello indice, 
ello indice... 
Emquanto isso, pelos 

'tos silvestres e dormia 

  

teiro, sabios e scientistas 

de acabar com a tuber- 
culose, com o cancro,| 
com a lepra e até mesmo | 
com a grippe benigna. | 

! 
| 

Mas, para que ? 

= À dora do habio | 

Rio, (UBI) Numa do.| 
resta de Bukovina (Ru. 
mania), alguns lenhei| 
ros descobriram ha pou-| 
co uma menina de 10, 
annos que vivia em es, 

tado selvagem. | 
Achava-se completa- 

mente núa, alimenta-, 
va-se de hervas e fruc- 

numa caverna, sobre 

folhas seccas. Os lenha- 
dores interrogaram-n'a. 

Que - mysterio. era 
esse ? 

Porque se encontra- 
va em tal estado ? 

Ella. porém, mal sa- 
bia responder, emittin- 
do sons inarticulados. | 
Transportada para u- 
ma localidade proxima, 
as autoridades procede- 
ram a um | inquerito 

e souberam, então, que 

a menina era filha de 
uma operaria, que a ti- 

nha abandonado | por 
não ter recursos para 
mantel-a, 

A seguir, foi a garo- 
ta levada ao hospital, 
onde tentaram alimen- 
tala normalmente. 

Ella recusou, porém, 

todos os pratos e pôz-   

se 
buscam meios e modos, 

a chorar. 
Quizeram deital-a nu- 

ma cama confortavel. 

Preferiu deitar-se ao pé 
do leito, no soalho. 

Deve-se notar que ha- 

a menina havia 

abandonada. 

Era, antes. uma ga- 
rota encantadora, intel- 

ligente, muito aprecia- 
da na escola. 

Um anno de floresta 

bastou para transfor- 
mal-a . completamente. 

Aqui, na França 
e em toda parte 

O phenomeno é geral 

Rio, (UBI) — A prover- 
bial ausencia de criterio 
da Academia de Letras, 
na escolha de seus ex- 
poentes, levou ao mais 
melancolico descredito a 
casa de Machado de As- 
sis. 

O phenomeno, aliás, at. 
tinge quasi todos os pai- 
zes. No Brasil temos uma 
infinidade de authenticos 
grandes espiritos, reali- 
zadores audaciosos de 
altos e nobres pensamen- 
tos, responsaveis por al- 
guns notaveis estudos e 
algumas obras delinitivas 
para os quaes a Acade- 
mia não teve siquer um 
sorriso lhi 

sido 

  
  

!padas -antigamente por 
homens que representa- 
ram de facio o uosso 
pensamento e a nossa 

(cultura, 
|. Os paizes de civiliza- 

| ção mais erguida não es- 

GILBERTO DE ALENCAR Via um anno apenasque | Capam à regra desprimo- 

| Descartes, Pascal, Mo- 
iere, Rousseau, Diderot, 
Balzac, Mirabeau, Beau- 
marchais, Stendhal, Che- 
nier, Theophile Gauihier, 
Flaubert, Alexandre Du- 
mas (pae), Daudet e ou- 
tros, nenhum: destes no- 
mes illustres conseguiu 
uma polirona na Acade- 
mia franceza, emquanto 
muitos outros sem proje- 
cção e sem talento refes- 
telaram-se nos «mapples» 
consagradores. 

O criterio, quasi 
mundo todo, é um só. 

As academias de le- 
tras não sagram exclusi- 
vamente valores. Ha nel- 
las tambem mediocrida- 
des risonhas para quem 
o fardão dourado exerce 
um poder de seducção 
infinita. 

Estesultimos chegaram 
até lá, vencendo obsta- 
culos á custa de golpes 
diplomaticos  magistral- 
mente desteridos. 

Daudet pôz á bocca de 
Astier Rehu sentenças 
admiraveis. As acade- 
mias nada expressam. 

Não accrescentam me- 
rito nenhum aos que pos- 
suimos. E' illusão. O far- 
dão dourado e a solen- 

E 

no 

  

Fechou-se á invasão 
dessas expressões, em- 
quanto cabotinos habili- 
dosos, recorrendo ás pro- 
videncias mais humilhan- 
tes, mendigando votos ás 
casas dos «immortaes», 
logram sentar-se em pol- 
tronas que foram occu- 

  

-LEIAM O 

«Correio Paulistano», 
  

o mundo.   laboratorios do mundo in- 

o pioneiro da defesa de S. Paulo. 
Informações telegraphicas de todo 

E' o jornal indispensavel aos a- 
mantes da boa leitura. 

Agente nesta cidade — 

Hercules Machado Florence   
  

nidade al do 
ambiente não consagram. 

As verdadeiras glorias 
são aquellas-que despre- 
zam 'os symbolos e as 
consagrações - academi- 
cas. 
  

Dizem os jornaes que 
o gastrgnomo Piaba, de 
Aracajú, comeu num 
almoço que lhe offere- 
ceram alguns medicos, 

1 kilo de lombo,. 1 kilo 

de arroz, 1/2 kilo de fei- 
jão, 13 ovos, 10 mangas 

e o doce e a agua indis- 

pensaveis. «A funcção 
criao orgão». Talvez da- 
qui a tempos esse tal 
Piaba possa duplicar a 
dose... 
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UM GRAND 
De todas as qualidades 

que contribuem para a for- 
mação do verdadeiro artis- 
ta, a mais importante é, sem 
duvida alguma, a faculdade 
de se exprimir de uma ma- 

neira nitída e individual. Na- 
da de mais eloquente que 
uma originalidade expurga- 
e de toda a excentricidade, 

m exaggeros, sem formu- 
tis pre-estabelecidas, 
nada a limpidos meios de 
expressão e fulgente simpli- 
cidade. 

Vou encontrar em Souza 
Lopes o titulo essencial que 
define um authentico pin- 
tor: per lidad 

(Da UBI especial para «A Gazeta») d 

PINTOR PORTUGUEZ 
VIRGILIO MAURICIO 

immensidade, sabe discer- 
nir, de prompto, as fórmas 
essenciaes das coisas com 
exaltadas proporções, envol- 
vendo-as num arabesco de 
movimento e emoção con- 

cordante com a extensão lu- 
minosa do céo. 

Possue o senso innato da 
grandeza. São as telas de di- 
latadas proporções, os frisos 
decorativos que impulsio- 
nam o seu temperamento e 
exercem preponderante in- 
fluência no seu espirito, 

E" nos magestosos paineis 
que se revela não sómente 
um pintor e immensas pos- 

ilidad: obser-   

Sua arte ao mesmo tempo 
austera e flexivel, reveste-se 
de e moderação e inge- 
nuida 

Creio” que estas qualida- 
des — moderação, austeri- 
dade e ingenuidade — são 
o ponto inicial em toda e 
qualquer modalidade do ta- 
lento artistico. 

Reunidas, offerecem uni- 
* dade, estabilidade, um cunho 

de gravidade permanente, 
uma força serena e uma for- 
ça duravel. 

O pintor Souza Lopes pó- 
de ufanar-se de possuir em 
alto grau todos os attributos 
que definem e individuali- 
zam um temperamento artis- 
tico do mais fino quilate. 

Seu desenho é tão synthe- 
tico como ft j 

um 
vador Dodefo ão e um espi- 
rito meditativo. 

Os seus notaveis frisos, do 
Museu da Grande Guerra 
installado nas dependencias 
do Museu de Artilharia, de 
Lisboa, são executados com 
arrojadas manchas coloridas 
que se equilibram, harmo- 
nizando-se integralmente 
com o assumpto e o am- 
biente a que foram destina- 

os. 
m-se de sobria 

ds profundo senti- 
mento e de um sentido de- 
corativo evidente. Os tons 
neutros predominantes nes- 
tes pannos muraes exercem 
um papel moderador e bri- 
Ihante.Misturam-se aos gran- 
aee accordes do céo, da ter- 

a, da idade, numa   E 
puras suas harmonias chro- 
maticas. Sabe dar ás superfi- 
cies profundidade, ar e luz. 

Sua visão de artista só o- 
bedece á emoção interior. 
Rege sua paleta sob uma 
logica simples e um lyris- 

mo encantador. Pinta de ac- 
cordo com a harmonia de 
sua visão e sua technica 
personalissima permitte ex- 
pressar com igual vigor e 
authenticidade um mundo 

teia sonoridade lumi- 
nosa. 

Tudo é vivo nos seus tra- 
balhos e são especialmente 
os tons neutros que os vivi- 

ficam. Formam o centro opti- 
co, fornecem a dominante e 
approximam todas as nuan- 
ças da atmosphera, do ter- 
reno, dos objectos á unida- 
de de impressão e á unida- 
de de sentimento. 

Phosphorescencia de tona- 
  de o f de 

nspôr todas a: 
aiiiculdades da perspectiva, 

ao ponto visual fixado e pre- 
determinado. 

eante de sua visão es- 
Pt a-natureza se amplia 
e se simplifica. Como um 
grande inspirado, sente a 

s | e que, quando 
lidades, apparentemente frias 

ixadas por 
um colorista'e um technico 
desempenham papel primor- 
dial no conjunto da com- 
posição, eis a alchimia da, 
arte maravilhosa de Souza 
opes. 
A sala da Grande Guerra, 

no Museu de Artilharia cons- 
titue um dos mais formosos 
depoimentos da epopéa lu-   siada. Na obra de Souza Lo- | 

pes é forçoso salientar a e- 

tivos e de meios expressio- 
aes. 
No seu aniço cartão 

—"Os pes 
menor Cento um 
chammejante resumo de har- 
monia, 

Não se deve entender por 
harmonia o effeito geral for- 
mado pela juxtaposição dos 
planos coloridos. Todos sa- 
bemos o que é um colorista. 
Tambem não é a harmo- 

nia no que respeita aos dons 
de um estylista que importa. 

sentido da harmonia 
que desejo fixar é qualquer 
coisa de mais complexo e 
elevado gue o estylo e a côr. 
Não se prende á essencia do 
tom nem se lança no terre- 

no do que não é essencial, 
apontando os meios para sua 
natural eliminação. 

harmonia que pretendo 
definir é a emocional, aquel- 
la intimamente unida ao tem- 
peramento do artista, sua 
interpretação do mundo tal 
como concebe, sente e nos 

«transmitte num subjectivis- 
mo patente onde sua alma 
transparece e põe o sello im- 
perecivel da personalidade. 

Esta harmonia se espelha 
soberanamente no rythmo a 
que obedece o movimento 
das figuras no magistral try- 
ptico de “Os pescadores”. 
Nesta symphonia musical de 
linhas e de fórmas, Souza 
Lopes venceu e superou a 
materia plastica. 

Pagina de emoção, onde 
a espiritualidade transluz e 
as forças creadoras do. artis- 
ta emergem gloriosamente 
de todo e qualquer frag- 
mento, ficará como exem- 
plo de, probidade profissio- 
nal, sciencia e inegualaveis 
conhecimentos 'anatomicos, 
emfim, como potente affir- 
mação dos meritos de seu 
autor e que se póde catalo- 
gar entre os mais béllos e 
fortes cartões contempora- 

5) 2 [=] 

Não é, apenas, nas vastas 
composições que o talento 
de Souza Lopes se impõe. 
Qualquer de seus estudos 
merece attenção. Não tem 
por assim dizer um genero : ] 

  
um pedaço de paisagem, 
um pouco de agua, o mar, 
oscéo, são motivos que im- 
pressionam -sua-retina e que 
elle traduz com vehedas! 

  
  
  

perspectivas aérea e terrea. 
Sua: personalidade jamais 

se ausenta das telas que e- 
xecuta. “Begonias na estufa” 
e “Natureza morta ao ar li- 
rel são flagrantes da visão 
gulosa do artista na procu- 
ra de faiscantes notas de 
côr. Mesmo nas “pochades” 
e estudos feitos em uma só 
sessão, Souza Lopes infun- 
de tal abundancia de subs- 
tancia plastica, que define 
sua maturidade de medita- 
ção esthetica. 

os seus quadros de mar, 
o pintor se propõe a nos de- 
monstrar que a seducção de 
uma onda é tão empolgante 
como o sorriso de uma tmu- 

= 2 

Não encontra segredos 
nas gradações chronicas que 
as aguas, instante a instante, 
prodigamente nos offerecem. 
“Ao crepusculo, na costa de 
Caparica”, é uma partitura 
symphonica de suggestiva 

Iyformes elementos desono- 
ridade chromatica obede- 

adextrada regencia. 
Em qualquer de suas ma- 

rinhas, vemol-o senhor de 
uma factura agil, nervosa, 
viril, integrado na materia 
plastica e familiarizado com 
a atmosphera interposta en- 
tre os elementos, mestre nos 
conhecimentos folhagem e 

eleita 

Necessidades? dão margem 
a este poeta luxuriante de 
Leiria, das fanfarras estriden- 
tes de côr, dos verdes alou- 
rados pelos raios de sol, das 
rosas esmaecidas e dos ru- 
bros congestivos, dos azues 
turguezas e dos «azues' co- 
alticos, para uma exposi- 

ção de: sua: proteiforme: vi- 
são, de sua farta e opulenta 
fertilidade chromatica. 

Sia architectura de uma 
arvore o impressiona, a con- 
templação da folhagem e 
galhados o deleita como:si 
fôra um ornamento precio- 
so que transplanta: para a 
tela com saborosa estylização. 
Neste caso: “Os platanos de 
Minuty” (Côrte d'Azur), “Os 
ni a “No: Rarque'sie 
inda o “Pinheiro de Minu- 

ty? (Côrte d'Azur), são. do- 
cumentos que illustram ja 
nossa observação. 

udo eua «assenho- 
reando-se. perfeitamente. do 
indispensavel: — o retrato, 
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o nú, a paisagem, os paineis 
decorativos, as aguas fortes 
e mesmo a esculptura com 
ensaios dignos do mais sin- 
cero louvor. 

Nos seus desenhos vislum- 
bram-se os precessos pre- 
paratorios sobre cuja estruc- 
tura cimenta a harmonia 
complexa de suas pinturas. 
Elles nos desvendam o es- 
pirito e a elevação do ar- 
tista na feitura de suas obras. 
Procura em a natureza o 
que melhor e mais directa- 
mente impressiona ao seu 
ideal.Deixa-se guiar. Porém, 
escolhe, no: que ella propor- 
cioua á sua esthesia, o que 
realmente lhe é util e se 
coaduna com a sua visão 
subjectiva. 

Obeliscos egyp- 
cios 

Dos numerosos obe- 
liscos?erigidos pelos e- 
gypcios, só 36 persis- 

tem ainda hoje, poden- 
do ser admirados. 

Quatro delles acham- 

seem Karnak, inteira- 
mente de pé e bem con- 

servados. Dois cahiram 
nessa cidade, e ainda 

podem ser vistos em 
ruinas. Nove tambem 
existem em Saan, em 

mau estado. Ha um 

muito bonito em Filay. 
Doze se acham em Ro- 

ma, dos quaes o maior 
é o da igreja de São 
João Lutherano. Flo- 
rença contém dois e 
Nova York, Paris, 'Ar- 

Jes, Constantinopla — 
cada uma destas cida- 
des tem tambem um. 
Na Inglaterra ha qua- 
tro, dois no British 
Museum, um em Aln- 

wick Castle e o quarto 
em Kingston Lacys 
Dorsethiere, que foi 
trazido do Egypto por 
William Banks, amigo 
de Lord Byron. 

O obelisco chamado 
Agulha de, Cleopatra, 
foi companheiro de um 
que ainda éxiste em 

Alexandria. Foi cogno- 

  

  

HISTORIAS DE BOHEM 
Toda a moçaria do e Certo dia, Dario Frei- 

re, collega, amigo e até 
companheiro de casa de 
Guimarães Passos, resol- 
veu vingar-se de uma pi- 
Iberia que este lhe fize- 
Tt a. 

Encostou-se á porta de 
uma casa de luvas, que 
havia ao lado da Livra- 
ria Garnier, e, de longe, 
vendo Guimarães Passos, 
fez-lhe um gesto silen- 
cioso de convite para 
que se approximasse. 
Guimarães Passos deve- 
ria ter desconfiado, por- 
que um gesto silencioso. 
em Dario era uma coisa 
muito estranha. Mas, in- 
cauto, chegou-se a elle. 
Dario, quando 6 viu per- 
tinho, gritou : 
—Não empresto ! 

rua formigava de 
gente. Deante da loja es- 
tava o armarinho de 
maior movimento na ci- 
dade. Um enxame de mo- 
ças zumbia dentro delle. 
Todas accorreram á 

porta, espantadas. Gui- 
marães Passos não per- 
cebera a cilada : 
—Mas que é o que não 

emprestas ? 
Dario soltou a lingua, 

parecendo furioso : 
— Não senhor ! Não lhe 

empresto mais dinheiro! 
E' todos os dias isto ! Es- 
tou farto de ser «mordi- 
do». Eu não sou seu pae... 
Guimarães, ' perceben- 

do, supplicou em voz bai- 
aa 

— Cala a bocca, Dario, 
pão faças escandale... 

Mas Dario, implacavel, 
fingindo responder à coi- 
sa muito diversa, vocife- 
rava: 

—Qual paga, qual na- 
da! Sempre que você me 
pede dinheiro promette 
pagar e até hoje não me 
pagou um vintem. Gasta 
tudo em orgias, em de- 
boches... 

minado depois da mor- 
te de Cleopatra e erigi- 
do no templo de Cesar, 
e só foi inaugurado no 
oitavo anno do reinado 
de Augusto. 

  

Is 
marinho ai 
nas portas, vendo o es- 
candalo. Na casa de lu-| 
vas o commercio parara.| 
O transito na rua estava 
interrompido. Ouvia-se | 
longe 'o vozeirão de Da-| 
rio. dominando tudo. | 

Guimarães Passos com. | 
prehendeu que o mais, 
simples era fugir. E fugiu 
para a Livraria Garnier. 
Assim que tudo voltou á 
normalidade, Dario para 
lá foi tambem e, com 
uma das suas irresisti- 
veis gargalhadas, bradou | 
a Guimarães Passos: | 

—Bu não te disse, mu- 
lato, que havia de vin- 
gar-me ?   Desse tempo, o bohe- 
mio por excellencia era | 
Paula Ney. E? difficil pa-| 
ra quem não lidou de, 
perto com elle saber até, 
que ponto a fama que, 
lhe fizeram, de espiri- 
tuoso, é inteiramente jus-| 
ta. Tudo parece, entre- 
tanto, indicar que, si fal. 
samente lhe attribuem 
alguma coisa, a maioria 
das anecdotas que delle 
referem é verdadeira. O 
difficil é distinguir umas 
das outras. 

Refere-se, por exem- 
plo, uma muito caracte- 
ristica. Diz-se que certa 
vez elle atravessava a É 
rua do Ouvidor com um 
maço de revistas em al-| 
lemão, cujo nome se lia 
distinctamente. Alguem o 
interpellou : 

—O” Ney, tu conheces 
o allemão ? 

Contidencialmente, 
Ney lhe declarou : 

—Não! Mas conheço o 
meu paiz... 

E assim indicava, com 
razão, que basta, ás ve- 
zes, uma exhibição habil 
para entre nós fazer al. 
guem passar por sabio... 
A injustiça está apenas 
em suppôr que isso só 
occorre no nosso paiz. E” 
entre nós e em toda 
parte. 

(o) 

  

| ções successivas na ca- 
deira do dr. Feijó Junior, 
que era então lente de 
obstetrícia, o levaram a 
desistir de continuar'os 
seus estudos. 

Conta-se delle que o 
dr. Feijó Junior o aper- 
tou certa vez no exame, 
propondo-lhe o caso de 
um doente em estado ex- 
tremamente grave. Ney 
foi dizendo o que faria. 
Cada vez, porém, o lente 
ia aggravando o caso 
com symptomas mais ter- 
riveis, Atinal imaginou 
uma ultima complicação 
e perguntou ao Ney: 
—E nesse caso, que fa- 

ria O senhor ? 

Cansado de atural-o, 
Ney respondeu : 

—Nesse caso, diria ao 

    

   

doente: mande chamar 
o dr. Feijó! 
Houve na sala uma 

gargalhada geral; mas 
houve no resultado dos 
exames desse dia uma 
reprovação a mais... 

De outra vez, tratava- 
se tambem de figurar um 
doente que fracturara a 
cabeça. . 

O lente, 
interveiu : 

—Esqueceu-se de al- 
guma coisa. Antes de 
proceder á lavagem da 
ferida, esqueceu-se de 
raspar os cabellos do seu 
doente. 

—Não é preciso, ata- 
lhou o Ney. O doente que 
eu figurei é inteiramente 
alvo. . 

(MEDEIROS E ALBU- 

QUERQUE, “Minha Vida"). 

À cultura das Moscas 
Segundo - communicado 

daU.]. B.e de accordo com 
informações officiaes, existe 
no Mexico uma profissão 
bastante interessante, e tal- 
vez a unica no genero, em 

que são empregados cerca 
de 50.000 mexicanos. 

Vive hoje essa multidão 
exclusivamente da caça de 
moscas, que são vendidas a 
158000 o kilo a excentricos 
millionarios americanos, pa- 
ra- alimentação dos peixes 

meticuloso, 

  

  

  ' Paula Ney foi estudan- 
te de medicina. Fez qua- 
si todo o curso. Reprova- 

que elles possuem: apenas 
por uma vaidade propria da 
classe. 
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Crítica historica 
Euclydes da Cunha, certa 

vez, disse, numa evasão eru- 
dita de bom senso, que não 
temos historia e, sim, an- 
naes. 

Eis ahi uma verdade de 
cabellos brancos. 

De facto, as denominadas 
nossas “tradições”, em ulti- 
ma analyse, resumem-se 
simplesmente num. cipoal 
de lendas, de mentiras, de 
episodios sem significação 
historica alguma, que mais 
nos envergonham do que! 
honram, que mais destroem, 
do que constroem, como os 
encyclopedistas do seculo 
XVIII. 

Senão vejamos. 

Dissequemos na nossa 
mesa de autopsia um acon- 
tecimento historico que en- 
riquece os nossos “fastos”, 
ou melhor, o nosso Niebe- 
lungen, assim apanhado a 
esmo. O naufragio do Ca- 
ramurú, por exemplo. 

Certo do que foi essa pas- 
;Ssagem historica e producto 
exclusivo da “louca de ca- 

” dos historiadores, per- 
gunto eu: como poderia es- 
se christão ultramarino “es- 
pingardear” o famoso e in- 
feliz passaro, si acabara de 
se salvar a custo, é claro, 
de um naufragio? Saberia 
Caramurú que, na costa de 
uma terra sua desconhecida, 
o estava esperando uma in- 
diarada faminta de carne 
humana, para que elle se 
preoccupasse com sua defe- 
sa, levando comsigo uma 
espingarda e, portanto, ra- 
ciocinando com incrivel lu- 
cidez de espirito no mo- 
mento critico da catastro- 
phe? Saberia elle d'antemão 
que se salvaria? Em que 
parte do mundo encontraria 
elle, naquella época, um 
exemplar da arma que 
usou ? 

Que besteira ! 
No. entanto, | juntamente 

“com uma multidão de ou- 
tros, esse facto vem-nos con- 
tado em todos os obesos e 
massantissimos tratados de 
nossa historia, que só ser- 
vem para enganar a meni- 
nada das escolas é as pro- 
fessorinhas credulas e nos 
fazer rir nas horas vagas. 
Rir? Ou chorar ?! 

Uma outra curiosidade 

historica bem ridicula é a 
Inconfidencia. A Inconfiden- 
cia, antes de tudo e acima 
de tudo, foi um lindo sonho 
em cabeças de bobos. Pen- 
savam. elles que a emanci- 
pação de uma raça se fizes- 
se com theoricos, com poe- 
tas, com pennas. Um movi- 
mento desse jaez só poderia 
ser feito por homens de ac- 
ção, por vontades que sa- 
bem querer o que querem, 
por guerreiros e tropas de 
combate. Num movimento 
dessa ordem os homens da 
penna e do pensamento, no 

| maximo, apenas podem es- 
'timular a lucta, despertar 
enthusiasmo e denodo pela 
causa, emfim, apenas podem 
fazer a guerra dialectica. No 
entanto, nas Minas Geraes a 
frustra tentativa de libertar 
a, nacionalidade -do chicote 
luso foi encabeçada e diri- 
gida por um bando de poe- 
tas lacrimosos, gemendo 
versos e dedilhando harpas, 
em suspiros arcadicos ! 

Sob outro aspecto, os nos- 
sos feitos historicos mais de- 
cisivos e importantes foram 
antecipações. A independen- 
cia, a proclamação da Re- 
publica, a abolição da es- 
cravatura, que são a meu 

ver os tres mais altos cumes 
da nossa cordilheira. histo- 
rica, tudo nos veiu fóra de 
tempo. Assim, tivemos a 
nossa independencia ines- 
peradamente, attendendo ao 
capricho de um portuguez 
doido, que eu chamo de 
Luiz XV brasileiro, e que 
então olhava. pelo destino 

  

destas arabias. A Republica, 
nascida de uma trahição, foi 
a mesma coisa. E quanto á 
abolição não nos esquecem 
o desmantelo economico 
que adveiu de sua decreta- 
ção, dando um formidavel 
piparote nas nossas finan- 
ças, produzindo uma: forte 
crise, só porque | démos ou- 
vido aos appellos illogicos 
de trovadores bucolicos e 
anachronicos, só porque a- 
creditâmos nas lyricas “man- 
chas negras” e outros senti- 
mentalismos tolos. Infeliz. 
mente, no Brasil, até hoje, 
a poesia caminha na frente 
da economia politica, pen- 
samos mais com o coração 
que com a intelligencia. A 
abolição não poderia. vir, 
como veiu, tão de repente. 
Perderam-se fortunas incal- 
culaveis, capitaes astrono- 
micos empregados em es- 
cravos “o gato comeu”, 

creando um “caso”, 

| UBIRAJARA 

Columbia Pictures 
O contracto que o Cine- 

Jheatro Hvenida acaba 

de fazer com essa impor- 

tante casa cinema- 

tographica 

Visitou-nos ha dias o 
sr. IT. A. Ekerman, re- 

presentante em S. Pau- 
lo da Columbia Pietu- 
res, a grande empresa, 
fornecedora de filmes 

  

  
  

  

IDEALISMO 
    
O amor! Quando virei 
Quando, si o amor que 

Pois é mistér que, para 

AUGUSTO 

Falas de amor, e eu ouço tudo e calo! 
O amor na Humanidade é uma mentira. 
E. E é por isso que na minha Iyra 
De amores futeis poucas vezes falo. 

E' o amor do sybarita e da hetaira, 
De Messalina e de Sardanapalo ? ! 

O mundo fique immaterializado 
— Alavanca desviada do seu fulcro — 

E haja só amizade verdadeira 
Duma caveira para outra caveira 
Do meu sepulcro para o teu sepulcro ?! 

por fim a amal-o 2! 
a Humanidade inspira 

o amor Edo 

DOS ANJOS 
            

cinematographicos, o 
qual nos participou ha- 
ver firmado um contra- 
cto com os empresarios 
do Cine-Theatro:A veni- 
da, para a vinda de op- 
timas producções dessa, 
fabrica. 

O sr. Ekerman nos 
exhibiu um bellissimo 
album - lithographado, 
com quadros e commen- 
tarios das melhores fitas 
da ultima temporada, 
em todos os generos: 
dramas, comedias, fil- 

mes historicos e natu- 
raes, desenhos anima- 

os, etc. 

A Columbia é hoje 
uma optima productora, 

de celluloides, pois con- 

ta com directores de 

alta visão scenie: e ar- 
tistica, de fama inter- 

nacional, e dispõe de 
um elenco dos mais 
selectos possiveis, do 

qual fazem parte «as- 
tros» e «estrellas» de 
grande brilho na cons- 
tellação de Hollywood, 
como George Raft, John 
Gilbert, Bella Lugosi, 
Boris Karloff, Harry 
Langdon (o irresistivel 
comico), May West, Ca- 

rol Lombard, Edmond 
Lowe, Nils Asther e 

muitos outros. 

Assim, pois, os nos- 
sos amantes da ex-sce- 
na muda estão de para- 
bens, pelo facto de po- 
derem, dentro de pou- 
cos dias — no mez pro- 
ximo — assistir aos in- 
comparaveis filmes da   [Columbia Pictures. 

Aº empresa do Ave- 
nida manifestamos os 
nossos applausos ao 
seu acto, que traduz 
claramente os desejos 
que a animam de bem 
servir aos frequentado- 
tes de sua casa. 

Bar Sea See 
Seriedade. 
penal q pus 
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ELIXIR DE NOGUEIRA 

Empregado com successo em todar 

es molestins provenlentes da eyphilip 
purezas do sangue 

mm FERIDAS 
5 ESPINHAS 

. 1 UÍCERAS 

  

    

    

LEMA 
MANCHAS DA PELLE 

à finalmente em todas 
as aficcções cuja ore 

ir gem seja a 

“AVARIA” 
Milhares ge curados — 

[RRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
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CABELOS. 
UMA DESCOBERTA CUJO =h- 

GREDO CUSTOU 200" 

CONTOS DE RÉIS 
A «Loção Brilhante» é o 

   
  

   a porque não contém | 
sães nocivos. E ama formula 
seientifica do grande botânico dr. 
Ground, enjo segredo foi compra- 
do por 200 contos de réis. 

E' recommenddao. pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitarios do e: 
trangeiro e analysada e aútoriz: 

a pelo Departamento de Hygie- 
ne do Brasil. 
Como uso regular da, Loção 

Brilhante: E 
J.0 — Desapparecem completa- 

    

mente as caspas e offecções para- 
sitarias 

92.0 Cessa a queda do cabeilo. 
3.0 — Oscabellos brancos, des- 

sua cor natural primitiva, sem ser 
tingidos ou queimados. 

4.o-- Detém o nascimento de 
novos cabellos brancos. 

5.o — Nos casos de calvcie faz 
brotar novos cabellos. 

6.0-— Os cabellos ganham vi- 
talidade tornando-se lindos e se- 
dosos e cabeça limpa e fresca, 

oção Brilhante é usada pe- 
la alta sociedade de S. Paulo e Rio, 

AS" venda em todas Drogarias. 
Pharmacias e Perfumarias de 
primeira ordem. 

Peçam prospectos a Alvim & 
Freitas — Unico: 
nº 
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|. 5. deseja um terno de roupa 
elegante, feito 20 rigor da moda ? 

Dê preferencia à 

Wilote de Brito, 
  

Sementes seleccionadas 

LINHO S. 14 — Variedade productora de fibra. 

  

Unica no Brasil. «kilo 258000 
SOJA EDANO Se"  UERIDER nova. kilo 208000 
AMENDOIM BRANCO — Unica que produz oleo, 

semelhante ao de oliva. kilo 258000 

Remette-se pelo correio em latas hygienicas 

e expurgadas 

Pedidos á «Assistencia Rural Brasileira», Ave- 

nida Rio Branco, 113 — 2.0 andar — Rio, me- 

diante pagamento por Vale Postal ou cheque.   
  

0 alfaiate da actualidade em Pinhal. ae 
Brasileira 

Serviço perfeito, a DE João D'Alvia 

preços sem rivaes. Execnta todo e qualquer serviço-con- É 
E cernente ao ramo. Depositaria das afa. | 

RUA DIREITA, 27 madas camas «Patente». mpi ; 

(Proximo ao Correio) Rua Abelardo Cesar, 9 - Cel. se Pinhal 

PO0000000000000000000000V0400000004 

á Fabrica de Moveis Italo- 

  

  

  

  

BAR LIBERTY 
LUIZ iahe 

Sortimento completo de bebidas, cigarros, 

doces de todas as qualidades, sandwiches e comes- 

tiveis em geral. 

Annexo uma optima secção de sapataria   
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  Rua Arthur Vergueiro, 12 (Esquina) 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL 
» 200000004 

  

  

  

Casa Ml. Lamáso do 
DE IRMÃOS TAMASO & CIA. 

Armazem de seccos e molhados. = Compram e ven- 

dem cereaes. — Louças e ferragens. — Deposito de 

farinha de trigo, sal, assucar, etc. 
Scrtimento de bebidas, latarias nacionaes e estrangeiras, — A- 

gencia «Standard» : gazolina, kerozene e lubrificantes. — 

  

Açougue de suinos com cértes diarios. 

Entrega-se a domicilio — — TELEPHONE 6.6 

Rua Barão de Motta Paes, we 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL — (Est. S. Paulo)   
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CASA CENTRAL 
Ferragensemgeral- Ma- 

  

teriaes para construcção 

Distribuidora do afamado 

cimento nacional «PERU”S» 

Colleth & Vigia 
Rua José Bonifacio, 3 

Caixa Postal, 34 - TELEPH., 4 

E. STO. DO PINHAL 
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REMEDIOS? 
NÃO COMPREM SEM PRIMEIRO 
CONFRONTAR OS PREÇOS DA 

Drogaria ITALIANA 
RUA DIREITA, 15 
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Ao Deposito Central: 

SECOOS E MOLHADOS — 

— ARTIGOS FINOS 

Teixeira & Comp. 
  

RUA MARQUEZ DO HERVAL 
Telephone, 152 - E. S. do Pinhal 
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Só ARMARINHO |j Emproza Funeraria Guilherme É 
E: FUNDADA EM 1900 — Unica casa profissional : 

Ç 0) M B VAN ú E | : Grande e permanente stock de corôas E 

Armarinho e miudezas em geral : Antonio Rodrigues Guilherme : 

R. Marquez do Derval, 115-A [E suo sensõer Dando e aitohisd o: 

PINHAL É ESP. SANTO DO PINHAL de Pao E 

00000004 JXCXXXKXXKXKKKCKI TIC CIXITIXX | id | 

CASA DEL GUERRA | CAMISAS Nos E) 

— FUNDADA HA 42 ANNOS — > 34, 35 e 36 E 
Fabrica de moveis em geral. E" a que pn g 

praça NBA pra oi do EAR PAT. E Liquidam-se na 3 
TE, cadeiras de Jundiahy e outras. & E 

ses imo em come out Tl OS | CASA Paiva é 
13 — RUM 5 DE NOVEMBRO, 13 — E. 8, DO PINHAL OR ERT RO ME TEE TE 

0000 0000000000600000004 8 
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   Completo sorti- 

Casa SELLITTO - mento de arma- 
eme garra reecmemmrermem tinho, períuma- 

rias, linhos, chapéos Cury e Ramenzoni, ca- 

semiras, alpacas, brins, cortes de calças, col- 

letes, etc. — Sedas garantidas WECO. — Sto- 

ck permanente de calçados «Independencia». 

— Depositarios das meias LUPO. 

  

Praça da Independencia, 27 — 

— Telephone 1-8-1 

Espirito Santo do Pinhal 

Pharmacia Central 
RR Dj DE 

Faustino Pereira & Irmão 

Completo sortimento de drogas nacionaes e estran- 

geiras — Aviam-se receitas a qualquer hora-do dia ou 

da noite — Productos chimicos e pharmaceuticos — 

Entrega a domicilio, sem augmento de preços. 

SERIEDADE E PRESTEZA — MAXIMO ASSEIO 

Modicidade nos preços — TELEPHONE 2-9 

            largo da Matriz, 1) — Espirito Santo do Pinhal     
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Fa == | 
Fabrica de Biscoitos e | PREÇO e QUALIDADE 

Balas «BRASIL» Tecidos de côres absolutamente fir= 

FABRICAÇÃO DE : 

TALHARINI COM OVOS, 
INEGUALAVEIS E SEMPRE FRESCOS É ai A 8 KÊ j 

Secção de PADARIA É | À N E ASP se 
PÃES PARA O MAIS EXIGENTE É para 

PALADAR — EXPERIMENTEM. | = TA MAIS BARATEIRA 

  

  
  

  

HYGIENE, É O LEMMA DO Verifigquem nosso enorme sortimento 

SEU PROPRIETARIO de: chitas, voiles, voilettes, brins, riscados, ze- 

phires, xadrezes, luizines, opalas, tricolines, se- 
Rs das lisas e estampadas de todos os typos. 

Algodões crús, alvejados, morins, cambraias, 

cretones para lenções, colchas, toalhas; cober- 
tores e uma infinita variedade de artigos, re- 

cebidos directamente de suas fabricas. 

Tso” Domo rss“ ES. OU. (O Pina 
SS 

  
tis ibérico Ralano 

Avenida Oliveira Motta -- Tg) 1-0-] 
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Opilina — Para vermes e opilação. 

Ovariuteran — “im aaemenia female. 
Lactovermil — O ermilugo ileal para do Crenças. 

Tonico Infa ntil ii dt 
Lactargril — Par tis e pras das cranços 
Purgoleite — Pra cmbatr 4 prisão dk vn 

GUARAINA — FR spa ão” 
Os Laboratorios RAUL LEITE recommendam 

estes preparados aos habitantes desta progressista cidade.     
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REDUZINDO A SUA LUZVE Ss REDUZIRA 
  

TAMBEM O VALOR DA SUA MERCADORIA 
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(DS SEUS fresuezes descontam automaticamente 0 valor da bôa mercadoria quando 
exami um ambiente mal illuminado. Tanto na compra de tapeçarias 

ou fazendas. . . pratos de bolos ou tapetes persas... . o que elles querem é a mercadoria 
que lhes pareça melhor. 

progresso na illuminação das lojas tem sido constante e ra- 
pido. Chegou-se finalmente á conclusão pratica e economica de 
que a bôa iluminação é um efficiente factor de vendas. 

DEIXE-NOS VERIFICAR SE A SUA: ILLUMINAÇÃO 
ESTA" DE ACCORDO COM O PROGRESSO ACTUAL 

Por meio do Visiometro*, um novo instrumento scientifico mais 
sensivel do que uma balança de joalheiro, os nossos representantes 
poderao demonstrar-lhe immediatamente se V. S. obtem o maxi- 
mo de luz pelo que gasta de corrente e se a iluminação da sua 
loja permite aos seus freguezes examinar com facilidade as mer- 

Escreva ou telephone pedindo para examinarmos gratuitamente a sua iluminação. 
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| As donas de casa 
já não têm grandes preoccupações, porque a 

asa brando 
suppre com effictencia todas as suas, 

  

necessidades diarias, com mercado- 

rias de primeira, vendidas a preços 

à | verdadeiramente convidativos. 
a 

TELEPHONE PARA 2.0.9 E SE- 

RA' PROMPTAMENTE ATTENDIDO. 

    

Grave bem na memoria ; 

CASA BRANDO, 
para ter em casa tudo o que é bom, 

ENTREGA A DOMICILIO, COM A MAIOR 

RAPIDEZ e SOLICITUDE.         

   


